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SHRI CHEITANYA MAHAPRABHU E  RAGANUGA BHAKTI

NOTA DO EDITOR

          Se faz necessário uma palavra sobre o autor, a quem eu sou profundamente grato  por ter escrito este livro a meu pedido.

Shrila Adikekasava Prabhu (Dr. O. B.L. Kapoor) nasceu em l909. Acalentou uma forte inclinação pela filosofia Adveitica de Shankara. Em agosto de l931 , encontrou-se com Shri Srimad Bhaktisiddhanta Sarasvati Gosvami Prabhupada, que o arrancou das amarras Adveiticas e lhe deu iniciação Vaishnavas no Radhakunda durante o vrajamandalaparikrama de l932. Pela sugestão e supervisão direta de Bhaktisidhanta, escreveu uma tese de doutorado chamada A Filosofia de Shri Cheitanya  recebendo seu phd pela universidade de Allahabad. Tendo sido o primeiro doutor em filosofia dessa renomada universidade.


Ele trabalhou como diretor da cadeira de Filosofia da Universidade K.N. de Gyanpur, Varanasi. Tendo se aposentado em 1967, a partir daí foi residir em Vrindavana e escreveu livros ligados ao Vaishnavismo e aos santos Vaishnavas em hindi e em inglês. Escreveu mais de 25 livros em hindi. Sua contribuição à literatura Gaudiya Vaishnava em hindi é imensa. Em seu livro intitulado Vraja-ki-rasopasana ele fez um estudo comparativo da doutrina de Rasa nas diferentes Sampradayas de Vraja e provou que o Adi-Acharya do rasa-shastra é Shri Rupa Gosvami e os Acharyas de outras Sampradayas extraíram os princípios básicos de sua doutrina da Rasa de Rupa Gosvami. Seu trabalho lhe rendeu o prêmio do Governo U.P.

           Em inglês uma de suas contribuições mais importantes é o livro A Filosofia e a Religião de Shri Cheitanya. O trabalho foi altamente apreciado por A. C. Bhaktivedanta Swami Prabhupada. Segue-se uma tradução da recomendação de Prabhupada ao livro:

Li com grande prazer o trabalho do Dr. O.B.L. Kapoor entitulado A Filosofia e a Religião de Shri Cheitanya , repleto de citações e notas, fazendo com que este tratado tenha as características de uma pesquisa autêntica. Na minha opinião, esta é a primeira apresentação científica da filosofia de Shri Cheitanya , baseada principalmente em Suas determinações diretas, como encontradas no 
Cheitanya Charitamrita  e no Cheitanya-bhagavata e sustentada profusamente com referências da vasta literatura deixada pelos Seus discípulos eruditos, a maioria delas escrita sob Suas ordens explícitas e baseadas nas diretrizes que Ele estabeleceu.

O livro é escrito num estilo elegante. Estou certo que será aclamado, não apenas pelos vaishnavas da Índia, mas também pelos membros da Sociedade Internacional para a Consciência de Krishna  e pelos amantes da filosofia e religião em todo mundo.”

Assina:  A. C. Bhaktivedanta Swami 

Presidente Acharya da Sociedade Internacional para a Consciência de Krishna 

        Prabhupada também publicou vários artigos de Shrila Adikesava na revista De Volta ao Supremo da ISKCON. Em sua carta datada de 1 de Julho de 1973 ele escreveu ao autor:

          "Vejo que você escreveu outro artigo 'O Absoluto Como Qualificado e Não Qualificado'. Isso é muito bom. Esse artigo é pregação de primeira classe e nós queremos publicar mais e mais artigos seus na De Volta ao Supremo."

            Os seus outros trabalhos em inglês são Os Santos de Vraja, A Vida de Amor, Os Gosvamis de Vrindavana, Experiências de Bhakti, A Ciência Celestial e Os Santos da Bengala, que foram amplamente aclamados.

No presente trabalho Shri Adikeshava dá a sucinta, precisa e autorizada descrição da contribuição de Cheitanya Mahaprabhu a Raganuga Bhakti e coloca de lado certos mal entendidos que prevalecem com relação ao sadhya (Objetivo) e sadhana (Meios) em Raganuga Bhakti como ensinado por Mahaprabhu.

PREFÁCIO DO AUTOR

         O próprio Shri Krishna descendeu a terra na forma de Shri Cheitanya com o único propósito no que nos diz respeito de pregar Raganuga Bhakti por preceito bem como pelo Seu exemplo. Isso por si explica a importância suprema de Raganuga Bhakti. Shri Cheitanya define Raganuga Bhakti como a Bhakti que é governada por Raga ou Amor, que confronta com Vaidhi Bhakti, que é governada pela Lei, ou as regras e regulações das escrituras.

          Nesse livro o conceito de Raganuga Bhakti está claramente explicado bem como a importância relativa entre Raganuga e Vaidhi Bhakti.

          Shri Cheitanya descreve a finalidade de Raganuga Bhakti como a realização do estado de bem aventurança de completa união entre Radha e Krishna no qual nenhum deles existe como sujeito ou objeto da experiência. O que existe apenas é a condição única de união em bem aventurança, que experimenta a si mesma. Isso dá vazão a uma concepção errônea de que a fim de vivenciar o estágio mais elevado de Raganuga Bhakti a pessoa tem que imitar Radha e se tornar una com Krishna. Essa má concepção está aqui sendo explicada e dissipada como o sadhaka pode na sua forma manjari transcendental vivenciar essa condição sem imitar Radha e se tornar uno com Krishna.

           A esse respeito o conceito do corpo transcendental e o upasana de Manjari Bhava, incluído no Astakalina-Lila-Smarana, são totalmente explicados. Contudo se enfatiza que as escrituras opõe-se a prática de upasana de Manjari Bhava até que o coração esteja purificado pela repetição constante do Santo Nome.

         Eu estou grato ao meu bom amigo Shri Radharamana Sadhu por bondosamente compor, desenhar e publicar esse trabalho diligentemente.O .B.L.Kapoor -Goura-Purnima, 17 de Março de 1995 -Radharamana Marg.-Vrindavana. U.P. Índia





Tradução ao português por Shiva Prasada devi dasi, Phanindra mohan das e Krishna mitra das

INTRODUÇÃO

Embora no principio da prática possa ocorrer que o meditador projete um espírito de exploração no lila em que medita, isso poderá  trazer uma noção distorcida da natureza do lila, ainda assim, todos nós temos de dar início a prática em algum ponto de nossa caminhada, um ponto de partida para o bhajana interno.

Se Deus é a bondade e pureza no mais alto grau, então tudo que Ele faz deve ser bom e puro. Deus é perfeito e único. O que para Ele é certo e correto , talvez não seja para nossa visão. Assim, nos é obrigatório aprendermos a lidar com a evidente divindade de Krishna , mesmo quando Suas expressões possam parecer a nossa mente imorais. Quem acreditaria se alguém negasse a divindade de Krishna ? A divindade de Krishna é aceita por todos os místicos mesmo em meio a Sua exibição aparentemente amoral.

Em uma investigação feita com cautela , mas minuciosa dos romances de Krishna com as gopis, revela-se, a contrário sensu, que Krishna desencoraja a imoralidade , demonstrando que a vida espiritual se desenvolve  em uma dimensão que está muito além das medidas restritivas da moralidade. O julgamento moral se baseia na dualidade da matéria de bem e mal que no fundo o sadhaka busca erradicar . Tal julgamento não fornece qualquer informação da vida interna da doçura. Isso é levado a cabo, pelo lila de Krishna . Assim, as relações amorosas de Krishna são ações puras, sem nenhuma macula de egoísmo ou luxúria. O problema reside em nossa mentalidade deformada materialmente e não na realidade transcendental do Casal Divino. Os lilas e seus personagens não se acontecem na dimensão dual de tempo e espaço que nós vivemos , apenas as almas condicionadas estão atadas ao tempo ou castigo da alma e espaço ou cela da alma. 

O objetivo é nos livrar dessas ataduras e transpormos a condição mental , daí se torna possível tocar a alma. Quando a alma é utilizada podemos entender o que é lila. A meditação é o exercitar da alma em relação ao objeto de amor perfeito. E é nessa atividade interna que nós podemos experimentar o que é o amor verdadeiro. O lila de Krishna não tem nada a ver com karma, que é pura necessidade de agir devido a identificação com o corpo. Esse é o defeito, a falsa identificação que nos obriga a agir nesta dimensão tortuosa, isso é karma.  O lila de Krishna apenas parece ser karma, mas o movimento ali se baseia na essência, na alma, no que nós somos de fato. Quando entramos no lila , as almas se movem em razão de sua essência, do que ela realmente é, e não devido a alguma necessidade materialmente construída pelo erro na identificação do eu . 'Anandamayo bhyasat' E nós podemos vivenciar a  existência superior de prazer. 'Raso vai saha' 'Hi evam bhavanati bhavati rasam' Nós , de fato, não queremos o que os mayavadis buscam ou seja, serem a própria felicidade - queremos sim vivenciar a felicidade. É algo mais profundo. Quando encontramos o prazer personificado , isso é rasa. Aí vai se poder aprender o que é verdadeiro prazer. A vivência do amor, poderemos realizar aí. E nessa dimensão, chegando, não se volta jamais. Lá não há necessidade de sol, lua ou eletricidade. Porém , lá existe o sol, a lua e pode mesmo haver eletricidade, porém , tudo se movimenta de um jeito especial. Pois, se move com base no lila de Krishna - as escrituras afirmam , 'iksate  na asabda', que significa 'não se pode dizer "já é o suficiente" a respeito do Absoluto. Jamais haverá limites. Você poderá dizer algo sim , mas nunca para parar.

Assim, aqueles que realmente são devotos , estarão em contato com Krishna dia e noite, noite e dia, 24 horas por dia. Muitos pensam que já cantam 16 voltas e já é o suficiente, porém Mahaprabhu deixou uma ordem :  'kirtaniya sada hari'. Mahaprabhu nos disse para aprendermos a ler o meio ambiente em que vivemos de forma adequada. Quando Cheitanya via uma árvore Ele pensava, 'devo ser tolerante' como a árvore é. Por que eu não sou da mesma forma tolerante? Mahaprabhu via a grama . E a grama falava com Cheitanya . "por que Você não é humilde como nós somos? Quando nos pisam , nós apenas nos curvamos , sem nenhuma reclamação.  Como estamos longe disso, hoje se alguém nos olhar no transito de São Paulo de forma torta, com a cara feia para nós - Ah , se tivermos um revolver iremos atirar, (buum)Brasil!! se não iremos falar "ei , nunca viu? E nos chamamos devotos, quantas árvores vimos hoje e lembramos da tolerância ? Quantas folhas de grama , pisamos nos últimos anos e nos lembramos de sermos humildes? 

De fato, ainda não somos devotos no sentido estrito, ainda não lemos o que o ambiente nos ensina, não vemos o Guru em cada pessoa, em cada palavra, nem no nosso próprio coração. Mahaprabhu nos disse que quando formos tolerantes como as árvores, humildes como a grama, sem brigar por sua própria posição e respeitar a todos, todos mesmo, então ''kirtaniya sada hari', não serão apenas 16 voltas mais, serão muito mais, não haverá diferença entre o dia e a noite. Nós estamos em Maya, que significa contar, contamos só 16 voltas, medimos dia e noite, horas, maya é aquilo que não é. 

É obvio que não podemos medir, calcular tudo a nossa volta, porém, nos sempre tentamos amontoar tudo dentro do nosso minúsculo intelecto, tentamos compreender tudo com versos em sânscrito e colocamos no nosso bolso para a próxima oportunidade para aflorar nosso exibicionismo e prestigio na sociedade religiosa. 

De fato, se queremos algo mais, teremos que jogar todos esses anarthas fora. O lila se move em uma forma diferente. Temos de entrar em  kirtaniya sada hari. Isso é  nishta bhakti. Daí em diante tudo de bom acontecerá . Desenvolvimento progressivo.. ruchi, asakti, bhava, e prema, tudo pelo simples cantar os santos nomes de Krishna . Vaishnavismo é um sentimento. Caso você tenha esse sentimento, você o reconhece onde ele estiver acontecendo, não importa em qual Math ou sampradaya, se babaji ou Gosvami de casta. Mesmo aquele pobre Vrajavasi, semi nu , que todos ridicularizam , você poderá perceber o sentimento ali. Não importa a embalagem. Puxa! Temos muito que mudar o nosso modo de ver, ver roupinha limpinha, vestes de sannyasi bem passada , barba bem feita, um versinho do Bhagavad gita decorado, e pensamos "puxa, um grande devoto" Não é assim. É o SENTIMENTO  que conta. É preciso ter para se reconhecer no outro. Nosso lema é 'trinad api sunicena. . .amanina manadena'. Sem essa humildade seremos sempre  kanistha, nos seus vários modos, kanistha ignorante , kanistha letrado, com 100 versos decorados, mas todos com uma fé fraquinha. Se lê muito, confunde tudo. Temos de orar a todos os Vaishnavas "por favor, me salvem da mentalidade kanistha adhikari ".

O madhyama já compreende o significado por detrás das palavras , o espírito da lei. Sua fé é firme porque tem sentimento. Agora, já se pode adaptar as palavras da escritura de acordo com lugar, tempo e circunstancia. Pode-se fazer acomodações culturais e históricas . Sua fé é tal que já não precisa fabricar inimigos para ficar brigando. Porém, precisa de nutrição. Depende ainda de associação com os devotos uttama adhikari Vaishnavas, vapu ou vani. Daí vai surgir o ruchi.  Seguimos Mahaprabhu , ele é nosso Ishta devata (deidade adorável)  para obtermos o tesouro do amor divino. O serviço de Cheitanya Mahaprabhu é unntojjvala rasam (o mais elevado, refulgente sabor do êxtase sagrado) . Basta isso e  o próprio amor nos ensinará o caminho, misterioso como ele é. 





Os editores

CAPÍTULO I

RAZÕES DO APARECIMENTO DE SHRI CHEITANYA

I- A RAZÃO LÓGICA: A DIALÉTICA DE RASA

            O advento de Shri Cheitanya não é simplesmente um evento histórico no mundo fenomenal. É a culminação da dialética transcendental. A dialética inerente a própria natureza de Parabrahma ou o Ser Supremo. O Taittriya Upanishad descreve Parabrahma como rasa: raso vai sah (Taittriya, Ananda Valli, 7). Rasa é ananda concentrada ou bem aventurança. Ananda em sua forma concentrada assume uma figura. Essa personalidade é a forma de Shri Krishna. Ananda-brahma é o brilho expansivo sem forma de Para-brahma, assim como o luar é o brilho expansivo sem forma da lua. No Ananda-brahma, rasa está dormente, em repouso e sem movimento. Não é rasa no sentido verdadeiro. No Rasa-brahma, ou Shri Krishna, rasa é dinâmica, inquieta, refulgente, sempre crescente, sempre fluindo. É assombrosamente renovada e saboreada, sobrepassando a cada instante a si mesmo para novos níveis de consciência de rasa.

         Krishna é tanto rasa quanto rasika. Como rasa Ele é o que há de mais elevado a ser saboreado. Como rasika Ele é o desfrutador supremo de rasa. Rasa é dinâmica, porque é a essência de amor ou prema. O amor nunca se satisfaz consigo mesmo. Quanto mais se ama mais se deseja amar. O dinamismo do amor torna Krishna lilamaya, o que significa que Ele deseja se revelar cada vez mais em passatempos de amor beatíficos. Mas isso não é possível se Krishna permanece como o Ser Supremo. Que é único e exclusivo (advaya), ou o único rasika que desfruta de sua própria rasa. Portanto a unidade de rasa e rasika nele brota e desabrocha na dualidade de Krishna e Radha. Krishna é a rasa personalizada, Radha é bhava personalizada ou amor desprendido e puro (prema) no seu mais elevado grau. A comunhão do amor entre eles gera dimensões cada vez mais elevadas de rasa. 

           O desenvolvimento da unidade em dualidade, contudo, não é um processo que ocorre no tempo. É sim o desenvolvimento lógico. É um desenvolvimento indicativo de uma relação necessária e integral entre rasa e bhava. Não existe rasa sem bhava. Krishna como rasa é sempre qualificado por bhava. Bhava ou prema é a essência (sara-vrtti) de Hladini-shakti ou a potência de bem aventurança de Krishna. Hladini shakti reside em Krishna em sua forma abstrata e é responsável por seu Svarupa ananda ou a bem aventurança que é integral a seu Eu. Isso também assume uma forma e reside externamente na forma de Radha para fazer com que Ele vivencie dimensões cada vez mais elevadas de bem aventurança. Krishna desfruta da bem aventurança causada pelo prema dEla mil vezes mais que a Sua própria natural bem aventurança. A dualidade de Radha e Krishna implica na dualidade de ashraya (amante)  e vishaya (objeto do amor). Radha é o ashraya ideal ou amante e Krishna é o vishaya ideal ou o mais doce objeto do amor. A doçura ou madhurya de Krishna não pode ser vivenciada exceto por meio dos olhos do amor. Uma vez que o amor de Radha é o mais elevado, Krishna na sua forma mais doce é vivenciado por Radha. Contudo, tanto o amor de Radha quanto o madhurya de Krishna são sempre crescentes. ( Cc. Adi 4.140-141) A intensidade do amor de Radha sublima o madhurya de Krishna e o madhurya de Krishna exalta o amor de Radha. Existe assim uma corrida entre os dois. (Cc. Adi 4.142) A disputa prossegue até que tanto o amor quanto madhurya atinjam o estágio mais sublime. Nessa condição o tipo excelso de bem aventurança é vivenciado. A bem aventurança é tão doce e intensa que ela ofusca a relação sujeito/objeto. Tanto ashraya quanto vishaya perdem a consciência de si mesmos. Permanecendo apenas a consciência do prazer. Esse prazer é svasamvedya, ou seja ele vivência a si mesmo. Rupa Gosvami diz que nessa condição o amor derrete a mente de Radha e Krishna em tal magnitude que virtualmente o casal se torna um e a percepção da diferença entre eles não é possível. (Ujjvala-Nilamani 78) Essa condição de amor na relação entre Radha e Krishna é chamada prema-vilasa-vivarta. É a partir desse ponto de vista extático de Radha e Krishna que a realidade final Para-brahma é chamada rasa. Essa união de amor entre Radha e Krishna, contudo, não implica na união monista como faz a concepção Adueita do Brahma sem forma, ou o conceito de Deus neoplatônico como uma experiência em que a perda da individualidade do devoto é completa e irrevogável. Como Shri Jiva Gosvami explica é como a união entre o fogo e uma barra de ferro. A barra de ferro quando colocada no fogo por um longo tempo fica vermelha como o fogo. Cada pedaço da barra é reavivado pelo fogo e adquire as características do fogo. Todavia o ferro continua ferro e o fogo continua fogo. Similarmente Radha e Krishna retêm as Suas identidades individuais. Eles ficam tão mergulhado no amor do outro e perdidos no pensamento um do outro que não há condição em seus corações para pensar em si mesmos tampouco em qualquer outra coisa. Shri Cheitanya Mahaprabhu é a forma personalizada dessa união. A dialética que leva ao surgimento de Shri Cheitanya é óbvia. Em termos Hegelianos pode se expressar da seguinte forma:

       O Rasa-brahma ou Krishna como a unidade de rasa e rasika é a tese. A unidade ultrapassa o seu oposto ou seja  a dualidade de Krishna e Radha como uma conseqüência necessária do seu dinamismo inerente. A unidade é negada pela dualidade, porém a dualidade ou diferença é avessa a unidade essencial de Radha e Krishna. Por conseguinte tanto a unidade quanto a diferença são necessariamente transcendidas e harmonizadas em uma síntese superior que não é nem unidade nem diferença, e sim uma inconcebível unidade na diferença. Isso é Shri Cheitanya. 

        Esse é o processo lógico que de forma automática leva ao surgimento de Shri Krishna como Shri Cheitanya. O processo é acelerado pelo desejo de Krishna de se unir a Radha a fim de saborear a rasa mais sublime que Ela desfruta. O processo lógico é o aspecto filosófico (tattvika) do aparecimento de Shri Cheitanya. O anseio de Krishna pela rasa que Radha desfruta que leva à união dele com Ela é o aspecto lila. Filosofia (sidhanta) e lila caminham juntos. Sidhanta é o pano de fundo estrutural no qual lila se baseia. Sidhanta é seco mas por essa razão não pode ser negligenciado. Krishnadasa Kaviraja diz que nós não devemos ser indiferentes em relação a sidhanta porque isso fortalece a nossa fé. (Cc. Adi 2.117) Mas sidhanta não deve ser misturado com lila porque isso prejudicaria a madhurya (doçura) do lila.        Por exemplo de acordo com sidhanta, Krishna é o Senhor Supremo mas em Vraja Lila nem Krishna, nem Seus pais e companheiros tem consciência de Sua divindade. Se eles tivessem essa consciência, muitos doces lilas não seriam possíveis. Nanda Bhava não permitiria que Krishna trouxesse seus padukas (sapatos) em Sua cabeça, e Shridama e Sudama não permitiriam que Ele os carregasse em Seus ombros ou comesse seus remanescentes. Sidhanta é meramente para compreensão, lila é para Smarana (meditação) e para o desfrute de rasa. Nós devemos agora deixar nossa compreensão para contemplar o aspecto de sidhanta (filosofia) e progredir para a celestial Vraja, a doce terra do lila para desfrutar sua doçura.

II . A RAZÃO ESOTÉRICA: OS TRÊS DESEJOS DE KRISHNA

      Shri Krishnadasa Kaviraja descreve o tríplice aspecto do desejo de Krishna para experimentar a mais elevada dimensão de rasa desfrutada por Radha da seguinte maneira:

1. O desejo de vivenciar a doçura e a natureza do amor de Radha em relação a Ele mesmo.

2. O desejo de experimentar ou vivenciar a natureza de Sua própria madhurya (doçura) saboreada por Radha.

3. O desejo de vivenciar o tipo de felicidade que Radha sente enquanto desfruta a madhurya dEle.

PRIMEIRO DESEJO

     Krishna diz, "Eu Sou a Realidade Última, o Ser Supremo, Perfeito em todos os aspectos, o tutor de todas as rasas, ou melhor, a própria rasa em toda a sua perfeição. Não há limite para a alegria eternamente desfrutada por Mim. Por isso Eu sou sempre contente comigo mesmo e auto-satisfeito. Não há nada que perturbe Meu equilíbrio, mas Eu não sei o que há no amor de Radha que me deixa inquieto e que por conta disso Ela me faz dançar a Seu bel prazer. Meu coração anseia por provar de Seu amor. (Cc. Adi 4.121-124/ Lalita Madhava 8.34)

    Shri Krishna é o Supremo Controlador do Universo, Brahma, Vishnu, Mahesha, os infinitos Brahmandas, o sol, a lua e as estrelas todos dançam segundo a Sua vontade. Contudo o prema de Radha enlouquece-O tanto que Ele dança pelo desejo dEla e não pode permanecer nenhum momento sem Ela. Ele senta-se por horas a fio em Seu caminho no Rio Yamuna ou em sua margem, assim então, talvez Ele possa ser abençoado com Seu darshan (ver, termo usado geralmente para ver um objeto de adoração ou veneração) Se Ela se zanga com Ele, Ele chega ao extremo de colocar Sua cabeça nos pés dEla para sensibilizá-la ou implora com as mãos postas às Suas sakhis ou manjaris que o ajudem a conseguir o favor dEla. O amor de Radha é tão poderoso que mesmo a onipotência e aisvarya de Krishna se recolhe a sua insignificância diante dEla e Ele é compelido a curvar-se diante dEla. Isso é belamente exemplificado por um jogo de esconde-esconde. Ele certa vez, brincando com Radha e as gopis, achava alguma dificuldade em esconder-se por causa do cheiro doce de Seu corpo, que facilmente as atraía para o lugar em que Se escondia. Ele pensou em usar a sua aishavarya para esquivar-se delas. Ele assumiu Sua forma de Vishnu com quatro braços e sentou-se quieto e complacente pensando que elas não seriam capazes de reconhecê-lO. As gopis que O viram durante a procura pensaram que Ele fosse Vishnu e não Krishna. Elas curvaram-se a Ele em reverência e prosseguiram, mas quando Radha chegou lá tornou-se impossível para Ele permanecer em Sua forma de Vishnu de quatro braços. Por mais que Ele se esforçasse, não conseguia e ficou em Sua forma de dois braços como Krishna. Portanto, para Krishna, como o Supremo desfrutador de rasa, não é antinatural ansiar pelo sabor do amor de Radha que é tão poderoso e enlouquecedor. Mas Radha é além disso a Hladini shakti de Shri Krishna, que é o reservatório de todos os tipos de rasa. Não é surpreendente que Krishna implorasse pela rasa no amor de Radha. Não é. Isto será explicado por meio de uma historieta.

    De uma montanha de gelo vertia um córrego de água. Certa vez a montanha disse ao córrego: "Meu bom córrego dê-me água para beber. Eu estou com sede. O riacho replicou. Majestade, você mesma é a minha nascente porque caçoa de mim pedindo-me água? "

    A montanha disse: "Olhe, eu não estou zombando. Minha água está congelada por causa do frio das alturas em que vivo. Sua água é líquida por causa do calor das planícies. Quando eu vejo sua água fluindo em ondas que dançam com alegria, isso aguça minha sede. Similarmente o calor da separação no coração do devoto torna seu Krishna prema mais prazeroso a Krishna do que o prema que reside em Seu coração. Como Sua shakti que é comparativamente fria e imóvel.

SEGUNDO DESEJO

    Krishna é doce (madhura) além do limite. Ele é a doçura (madhurya) personificada. Sua doçura se manifesta proeminentemente em Sua bela forma (Rupa). Seus passatempos (lila), Sua flauta (venu) e Seu prema, cada um deles é perfeito e maravilhoso e somente se manifestam na forma de Krishna e não em outra encarnação. (Cc. Adi 4.138)  Uma peculiaridade da doçura de Krishna que a faz ainda mais maravilhosa é que muito embora ela seja perfeita em todos os aspectos e não há possibilidade dela expandir-se ainda que cresça a cada momento, Krishna fica mais e mais sedutor e bonito que antes. A cada momento Ele Se renova. (Cc. Adi 4.141)

     A doçura de Krishna encanta não apenas os deuses e deusas mas a Ele mesmo porque Ele é eternamente novo. Nem Ele mesmo se reconhece algumas vezes. Certa vez aconteceu de Ele ver o Seu reflexo em um pilar cravejado com pedras preciosas. Ele permaneceu estupefato Se olhando por algum tempo e pensando. Quem é essa pessoa tão atraente e bonita? Eu nunca vi beleza igual antes. Eu nunca vi ou imaginei nada como isso. Assim que Ele inclinou Sua cabeça para olhar de perto Ele viu a imagem fazendo o mesmo. "Oh, esse é o Meu próprio reflexo", Ele disse. "Nunca pensei que fosse tão belo. Oh como gostaria de poder desfrutar de Mim mesmo. Abraçar, beijar, Eu mesmo. Mas como Eu poderia? Eu não posso abraçar Meu reflexo. A fim de desfrutar de Mim mesmo, tenho que ser outro que não seja Eu. Sou o vishaya, ou o objeto de desfrute. Não o ashraya, ou a pessoa que desfruta. Eu preciso tornar-me o ashraya se Eu quiser desfrutar de Mim mesmo. Não um ashraya como qualquer devoto é. Mas o Supremo o mais elevado ashraya. O ashraya de todos os ashrayas, ou seja a própria Radharani. Ainda que cada devoto desfrute de Minha doçura, ele aproveita dela apenas na medida que corresponde ao seu prema. (Cc. Adi 4.143) Minha doçura pode ser desfrutada apenas por meio dos olhos de prema. Quanto mais elevado o prema, mais elevado o desfrute. O Prema de Radharani é o mais elevado e o mais perfeito. Portanto, apenas Ela deleita-se com Minha doçura completamente, e desfruta dela eternamente: 

ei premadvade nitya Radhika ekali

amara madhuryamrta asvade sakali.

Cc. Adi 4.139

Nós dissemos que a doçura de Krishna é ilimitada e sempre crescente. Será que não há uma contradição ao se dizer que a doçura de Krishna sendo ilimitada e sempre crescente e Radha desfrutar disso total e eternamente? A contradição não pode ser resolvida? Sim é possível solucionar essa contradição. A solução está na natureza da doçura de Krishna e no prema de Radha e a natureza do relacionamento entre os dois. A doçura de Krishna é relativa ao prema do devoto. Não é algo que exista plenamente por si só. Da mesma forma que a doçura do açúcar não está apenas no açúcar nem na língua mas na união dos dois. A doçura de Krishna se situa na percepção de Krishna pelo devoto. É apenas no espelho do coração do devoto purificado por prema que a doçura de Krishna é refletida. Quanto mais o coração for purificado por prema mais doce será o reflexo. (cc. Adi 4.143) Para um homem de coração impuro Krishna não aparenta ser tão doce assim, como para a língua de um homem sofrendo de icterícia, o açúcar não tem sabor doce. O prema de Radha é o mais elevado e em todos os aspectos é o mais perfeito. Portanto o espelho de Seu coração é o mais limpo e o reflexo da doçura de Krishna no coração dEla é pleno. Mas apesar de que o prema de Radha seja perfeito em todos os aspectos e infinito (vibhu) e não havendo possibilidade disso ir mais além, mesmo assim ele cresce a cada momento. Portanto é maravilhoso e inconcebível e ainda verdadeiro. (Cc. Adi 4.128)

      Nós dissemos que o amor por Sua própria natureza é insatisfeito consigo mesmo. Quanto maior o amor maior a insatisfação e o anseio pelo amor. O amor de Radha é infinito, portanto Seu anseio (utkantha) também é infinito e incessante e é isso que faz com que ele cresça continuamente. Visto que o amor de Radha embora perfeito em todos os aspectos cresça sempre mais e mais o espelho de Seu coração embora perfeitamente puro cresce sempre mais em pureza e o reflexo da beleza de Krishna nele apesar de ser perfeitamente doce aumenta sempre mais em doçura. A doçura de Krishna é condicionada pelo amor de Radha. A doçura de Krishna é perfeita porque o amor de Radha é perfeito, ainda que sempre aumente, ambos são perfeitos e ambos crescem incessantemente. Portanto não há contradição em Radha desfrutar a doçura de Krishna completa e eternamente. Por isso é natural que Krishna desejasse desfrutar Sua doçura total e eternamente como Radha desfruta. Isso só é possível se de alguma maneira Ele se tornar Radha e amar a Si mesmo como Radha O ama.

TERCEIRO DESEJO

    Shri Krishna sabe que Sua doçura experimentada por Radha é incomparável. Portanto, Ele deseja desfrutar Sua doçura como a experimentada por Radha. Ele sabe também que a rasa experimentada por Radha simultaneamente com o desfrute de sua doçura é sem igual, embora Ele próprio seja a corporificação de rasa, a rasa experimentada por Ele é insignificante diante da Rasa desfrutada por Radha. (Bharata Muni, o eminente Acharya do Rasa Shastra diz que no estado de união ou ashraya (amante) e a vishaya (amada) desfrutam rasa de forma igual. Krishna Dasa Kaviraja diz que isso é verdade em relação ao rasa mundano (prakrita) mas não no Vraja Rasa em que o rasa desfrutado pelo ashraya é superior a do vishaya. - Cc Adi 4. 2. 199-201)

     Como é isso que a rasa de Radha é superior a de Shri Krishna? Uma razão é que Krishna não pode desfrutar a Sua própria sempre nova e crescente madhurya, a qual Radha desfruta completamente. A outra razão é que o amor dEla é o mais puro e o mais elevado. Quanto mais puro o amor, mais elevada a rasa. Não é apenas Radha que desfruta a rasa mais elevada do que Krishna, mas todas as gopis de Vraja. Krishna não desfruta tanta Rasa ao ver as gopis do que as gopis desfrutam ao ver Krishna. O desfrute das gopis é um milhão de vezes superior ao de Krishna. (Cc. Adi 4.187)

    Uma das mais peculiares características do Gopi prema é que embora ela deseje apenas a felicidade de Krishna e não tem nenhum desejo de sua própria felicidade a felicidade vem a ela em abundância. (Cc. Adi 4.186) Nós sabemos que qualquer tipo particular de felicidade é condicionada pelo desejo ou gosto por esse tipo de felicidade. Nós nos satisfazemos com a comida apenas quando estamos com fome. Mas as gopis nem desejam a sua felicidade ou tem algum gosto por isso. Elas não desejam nada além da alegria de Krishna. (Cc. Adi 4.174)

    Pelo bem estar de Krishna elas sacrificam tudo. Quando a flauta de Krishna chama por elas para a floresta na calada da noite, elas disparam como flechas em Sua direção ignorando as normas da sociedade, as injunções dos Vedas, a ordem dos mais velhos, os animais selvagens da floresta e os espinhos e touceiras no caminho, e  fazem isso não para seu próprio prazer mas pelo serviço e alegria de Krishna. Se a serviço de Krishna elas sentem algum prazer que possa ser um obstáculo para o serviço elas o amaldiçoam. (Cc. Adi 4.201)

      A razão pela qual as gopis sentem felicidade embora elas não a desejem é que o amor delas, o qual por sua natureza procura a satisfação de Krishna não a sua própria, faz com que elas identifiquem sua alegria com a alegria de Krishna. (Cc. Adi 4.194)

A felicidade delas não é independente da felicidade de Krishna e sim dependente. As gopis se vestem belamente ornamentadas não para si próprias mas para o prazer de Krishna. Elas sentem o prazer das atividades porque elas agradam a Krishna. Mesmo as suas atividades amorosas como beijar ou abraçar que aparentam estar cheias de kama ou luxúria exteriormente, não são nada mais além do que a manifestação de prema e o desejo de causar alegria em Krishna. Kama não pode atingi-las porque é oposta a prema. Kama é escuridão, prema é luz. (Cc. Adi 4.171) 

Kama é função ou vritti de maya, e prema é função de Svarupa-shakti. Maya não pode tocar Svarupa-shakti, assim como a escuridão não pode tocar a luz. Krishna sente-se sempre em débito com Suas gopis, pela sua simples e desinteressada devoção por Ele. Ele não sabe como saldar esse débito. Não há nada que ele possa dar a elas em troca pelo seu amor e serviço porque elas não desejam nada exceto o serviço a Krishna. Se Ele der a elas maiores oportunidades de serviço o débito aumenta ao invés de diminuir. Ele prometeu que iria reciprocar o bhava do devoto. (Gita 4.11)

Mas Ele não pode cumprir Sua promessa no caso das gopis. Se Ele pudesse, teria saldado seu débito. Ele não pode porque é o único vishaya ou o objeto de devoção, enquanto os devotos são muitos. Ele tem que satisfazer cada um dos devotos. Sua devoção por alguma das gopis não pode ser tão fiel quanto o da Gopi por Ele. Ele portanto se encontra em total desamparo. Ele Se declara insolvente ao dizer:

"Minhas amantíssimas gopis em Minha consideração vocês tem quebrado os laços familiares os quais até os yogis tem dificuldades de cortar e vieram encontrar-Me. Seu amor por Mim é tão puro e desinteressado que considero impossível recompensá-lo. Eu permanecerei sempre em débito com vocês. Vocês podem me isentar deste débito apenas pela sua gentileza e amor a Mim."

Shrimad Bhagavatam 10.32.22

    A declaração foi feita com relação as gopis em geral, mas ela se refere a Radha do jeito que Ele não se refere a nenhuma outra Gopi. No caso das gopis Krishna tenta reciprocar o amor delas imperfeitamente como puder, ainda que seja o vishaya do amor Ele assume o papel do ashraya e tenta amá-la e servi-la da mesma maneira que elas amam-nO e servem-nO, oou seja de acordo com seu bhava chamado mahabhava, mas em relação a Radha Ele não pode fazer isso porque o mahabhava dEla é diferente do mahabhava das gopis. O mahabhava de Radha é madanakhya-mahabhava, peculiar a Ela apenas. Não pode ser reciprocado ou imitado. É o auge do amor. O ponto mais alto que o amor pode atingir, portanto sua rasa é a suprema. Essa rasa está além do alcance de Krishna. Sua limitação é por dois motivos:

1. Ele é vishaya não ashraya.

2. Lhe falta madanakhya mahabhava.

O primeiro deles Ele talvez tente superar sobrepondo o papel de ashraya sobre o Seu Eu base como vishaya, mas o segundo Ele não consegue a menos que implore, peça emprestado, ou roube o madanakhya mahabhava de Radha, o qual a caracteriza e a ninguém mais. Mas Ele é tão apaixonado pela inigualável rasa a qual Radha desfruta que não há o que lhe faça parar, se Ele encontra uma oportunidade de desfrutá-la. Portanto como Rupa Gosvami diz na linguagem dos Rasikas, kutuki (inquisitivo e ingênuo) Krishna rouba isso - kutuki rasastomam hrtva."

     Ele não implora ou pede emprestado porque Ele não está acostumado a isso. Ele está acostumado a roubar porque Ele é ao mesmo tempo rasika e a rasa que Ele desfruta em roubar. Ele não sente prazer pedindo. Ele começou furtando pequenas coisas como manteiga, e as roupas das gopis. Quando Ele se torna realmente hábil na arte de furtar, Ele então pensa em furtar coisas mais valiosas. Não há nada mais valioso do que o bhava de Radha. Ele pensa que a única maneira de suprir Seus três desejos é furtando o bhava de Radha e então tornando-Se uno com Radha, porque Radha não é nada além do bhava dEla. Então Ele roubou o bhava de Radha e tornou-se uno com Ela. Desde que o Goura kanti de Radha, a Sua refulgência dourada era um adjunto necessário para o seu bhava Ele tornou-se Goura, dourado, do azul. Desde que seu bhava é o bhava de um bhakta ou devoto, Ele tornou-se devoto de Bhagavan. Ele tornou-se Mahaprabhu Shri Krishna Cheitanya. Os rasikas acham que uma outra razão porque Krishna furtou o bhava de Radha ao invés de emprestar ou pedir é que Ele sabia que Radha não o concederia. Radha sabia que o desejo dEle de desfrutar o seu bhava era algo impossível. Ele não suportaria o seu bhava e fracassaria se ela o concedesse. Isto foi comprovado pelas estranhas e fatídicas emoções de sattvika bhava na forma de convulsões do corpo das quais Ele sofreu durante os últimos anos de Sua vida quando ficou em total absorção do desfrutar do bhava de Radha no retiro do Gambhira, Sua estância preferida em Puri. Suas juntas ficaram frouxas e as mãos e os pés às vezes se estendiam, às vezes se contraiam entrando no corpo como membros de uma tartaruga. Isso indicou que Ele não poderia assimilar ou absorver em seu sistema o bhava de Radha e seu esforço para desfrutar do bhava de Radha mesmo após furtá-lo foi em vão. Também por ter roubado o bhava dEla, Ele queria reciprocar o amor dEla, amando-a da maneira que Ela o amava, Ele não conseguiu, portanto permaneceu em débito para sempre com Ela.

III - A RAZÃO EXOTÉRICA: PREGANDO RAGANUGA BHAKTI

    De acordo com Krishnadasa Kaviraja o desejo de Krishna desfrutar da mais elevada rasa em união com Radha é a razão esotérica para o advento de Mahaprabhu. A razão exotérica é a propagação de bhakti ou devoção amorosa a Krishna por meio do exemplo mais do que por preceitos. Então as almas perdidas nos labirintos de cultos e ismos possam facilmente achar seus caminhos na realização da meta suprema da vida. É por isso que Ele aparece na forma de um devoto ideal. Mas desde que Ele mescla em Sua personalidade Krishna, o mais elevado objeto de adoração e Radha, a mais elevada devota, ambos os aspectos de Sua personalidade encontram expressão. Apesar do devoto predominar nele, Ele não pode ajudá-los ao aparecer diante deles às vezes como o grande Senhor Shri Krishna, Rama ou Nrishimha, de acordo com o bhava do devoto ou modo de adoração. Isso torna Sua personalidade complexa e difícil de entender. Mesmo Advaita Acharya o mais sábio dos devotos de Mahaprabhu não pode ajudar duvidando de Sua divindade quando Mahaprabhu deita-se prostrado aos pés dos Vaishnavas e implora por Suas bênçãos. Krishna deseja desfrutar a mais elevada rasa, porque Ele é rasika-shekhara, ou o supremo desfrutador de rasa. Ele deseja propagar bhakti do tipo mais elevado, porque Ele é parama-karuna, ou o mais misericordioso. Krishnadasa Kaviraja diz que as duas qualidades caminham juntas, Krishna é parama-karuna porque Ele é rasika-shekhara (rasika-shekhara krsna parama-karuna), no estado de união com Radha Seu rasikatva (qualidade de ser rasika) alcança o limite mais alto. Portanto nesse estado Ele é o mais misericordioso. Quando o pote de rasa está cheio ele transborda. O processo de encher demasiadamente é o desfrute mais completo de rasa por Krishna; e o transbordar é a manifestação de misericórdia a qual consiste seu presente do mais alto tipo de bhakti chamado Raganuga bhakti para as almas finitas. O caráter de misericórdia de Shri Cheitanya é melhor descrito em um sloka de Shri Prabhodananda Sarasvati, um contemporâneo de Shri Cheitanya que diz:

     "Ó que maravilhosa é a misericórdia de Mahaprabhu pois mesmo aqueles que não praticaram yoga, dhyana (meditação), japa, tapasya (penitência) ou tyaga  (sacrifícios) ou leu os Vedas ou segue qualquer disciplina espiritual ou leva uma vida virtuosa e que nem sequer se abstiveram de uma vida de pecados estão desfrutando livremente dos frutos de prema, o mais elevado fim." 

Shri Cheitanya-chandramrita, 5

CAPÍTULO DOIS

VAIDHI BHAKTI

     Existem dois estágios de Sadhana-Bhakti - Vaidhi e Raganuga. Vaidhi Bhakti é ritualística e se prende a exigências. Ela consiste na observância de regras ritualísticas e regulações que estão nos shastras. Ela é condicionada pelo temor da transgressão das leis e é portanto mais formal e mecânica do que espontânea.

      Shri Rupa Gosvami descreve Vaidhi Bhakti assim:

           "Aqueles que não tem nenhuma raga (aavidez ou gosto intenso natural) por bhakti, mas que buscam bhakti apenas por medo de transgredir as injunções dos shastras, tal bhakti é chamada Vaidhi Bhakti."

Bhag, R.S. 1.2.6.

TIPOS DE VAIDHI BHAKTI

       Vaidhi Bhakti é classificada em seus 64 pontos gerais. (Cc. Madhya 22.114) Shri Jiva os reduziu a onze - saranapattih, Guru-seva, shravana, kirtana, Smarana, pada-seva, arcana, vandana, dasya, sakhya, atma-nivedana.

      Saranapattih consiste em ter Bhagavan como único abrigo ou ancora no oceano da vida. Isto é analisado em a) anukulasya samkalpah pratikulavivarjanam, significando a atitude que aceita o que é compatível e rejeita o que não é compatível a devoção. B) raksyatiti visvasah, ou a crença de que Bhagavan protegerá contra todos os males, c) gopatritve varanam, ou escolha de Bhagavan como protetor, d) atmaniksepah, ou resignação do ego, e) karpanyan ou humildade. A escolha de Bhagavan como protetor é o elemento central em sua saranapatih. O próximo em importância é a atitude de resignação a qual implica na convicção por parte do devoto que ele não é o verdadeiro executor e que um invisível poder o move e o compele ao que deseja. Karpanyam é um estado ao todo livre de auto conceito. Ahamkara um estado no qual o devoto diz do fundo de seu coração, "Ó Senhor, não há ninguém mais misericordioso quanto o Senhor, e não há ninguém tão caído e merecedor de Sua misericórdia quanto eu." A pessoa da qual Deus está mais próximo é aquela que está livre de todas as presunções e aquela pessoa da qual Ele está mais distante é aquela que está cheia de presunções.  (Bh. S. Sec. 236)

      Guru-seva ou devoção ao guia espiritual é uma parte essencial de bhakti. O Guru não pode ser visto como uma pessoa comum, mas como idêntico a Krishna e deve ser adorado como tal. (Bhag. 11.17.27) Também é dito que o Guru é o mediador entre o bhakta e Bhagavan. Não é possível para uma alma cativa na terra, cruzar o oceano de maya e alcançar Bhagavan sem a ajuda do Guru. A devoção ao Guru é capaz de socorrer a alma do mal (anartha) em várias de suas formas, luxúria, ira, ganância e etc., os quais são difíceis de superar e necessitam um tipo especial de esforço para serem extintos. (Bhag. 7.15.22/25)   A devoção ao Guru, é ainda mais importante do que a devoção a Krishna, pois o Guru pode salvar o devoto caso ele não compraza a Krishna, mas Krishna não pode salvá-lo caso ele desagrade ao Guru. (Bh. S. Sec. 237) A adoração ao Guru deve então preceder a adoração a Krishna. O próprio Krishna diz, "Não me agrada tanto o desempenho de um chefe de família (ijya) brahmachari (prajali), vanaprastha (tapasya), ou sannyasi (upasama), como me agrada a adoração ao Guru. (Bhag. 10.8.34)  Isto não significa que o Guru deva ser adorado excluindo Krishna mas que ambos, o Guru e Krishna devem ser adorados. (Cc.M. 22.18) O Guru, todavia, deve preencher todos os requisitos de Guru. Se ele se desvia do caminho de bhakti, se ele não sabe discriminar entre o certo e o errado ou se ele é presunçoso, ou vaidoso, então deve ser abandonado. (Bh. S. Sec. 238)

    Sravana é ouvir sobre os nomes, formas, passatempos e qualidades de Krishna. Sravana é particularmente eficaz. Se a pessoa apresenta esses valores é um devoto verdadeiro. Não há regras para alguém que vai ouvir um ou mais diferentes tipos de descrição. Pode-se perceber a meta apenas ouvindo os nomes ou formas, ou qualidades ou passatempos de Krishna. Não há regra também sobre a ordem de como alguém deve aderir ao ouvir sobre esses assuntos. Mas a ordem geralmente recomendada é que se deve primeiro ouvir sobre o nome e depois sobre a forma, qualidades e passatempos de Krishna. Ouvindo-se os nomes purifica-se o coração e prepara-se o terreno para a gradual aparição da forma divina, qualidades e passatempos. 

    Kirtana, consiste em cantar o nome de Bhagavan. Cantando Suas glórias e relatando o que ele ouviu em sravana sobre Seu nome, forma e qualidade, e passatempos a outros. De acordo com Shri Cheitanya o kirtana é o mais importante e o mais eficaz de todas as práticas religiosas. Kirtana de qualquer forma é importante, mas o canto do santo nome do Senhor tem um significado especial para a era de Kali, é o único meio de se conscientizar de Deus nessa era. Alguém pode facilmente obter através disso os resultados que em outras eras eram obtidos através de meditação, sacrifício ou adoração.(Cc. Madhya 10.242 e Bhag. 12.51/52)

     Meditação e etc., necessitam do preenchimento de certas condições que não podem ser facilmente preenchidas nessa era. Mas o canto do santo nome está livre de todas essas condições. Não há restrição de lugar, tempo, pessoa ou estado, de mente e corpo para aplicá-lo. Pode ser cantado por qualquer um em qualquer condição, em qualquer lugar, ou hora. (Cc. Antya 20.18) Sem dúvida então o canto do santo nome é glorificado no Rig Veda. (1.159) e é descrito no Cheitanya Charitamrta como a essência das escrituras. (Cc. Adi 7.72)

      Pessoas santas de todos os tempos e idades têm atribuído grande importância ao nome. (R.D. Ranada, Misticismo em Maharastra, pg 14) Mas Shri Cheitanya tem Sua filosofia que é única. O nome de acordo com Ele não é uma palavra ou som mundano. A semelhança com a palavra mundana é apenas aparente. Ele é espiritual em essência. Diferente das palavras mundanas ele é uno com a pessoa a quem  se refere. A relação entre o nome, e o objeto de sua referência é de inconcebível identidade na diferença. (B.R.S. 1.2.233) É o próprio Senhor que generosamente aparece na língua do devoto na forma de nome. O devoto talvez não se dê conta disso no começo por causa do efeito acumulado de pecados cometidos por ele no passado, o qual ofusca sua visão. (C.B. Adi 7.25) Mas a constante repetição do nome purifica seu coração. Então aparece o nome shuddha ou o nome em toda a sua pureza e esplendor. As nuvens da ignorância são então dissipadas e a cortina que oculta a divina lila de Shri Krishna é também removida. O nome não deve ser considerado como mundano porque ele é pronunciado pelo meio da língua, ainda que o nome seja pronunciado pela língua como qualquer outra palavra isto não é mecanicamente manipulado por ela. Sendo idêntico a Bhagavan é independente e incapaz de ser mecanicamente manipulado. Ele aparece na língua por si só quando nós desejamos pronunciá-lo. (Padma Purana, citado no B.R.S. 1.2.134) Porque a misericórdia de Bhagavan fica comprometida em nos responder da maneira pela qual nós nos aproximamos dEle. (Gita 4.11) O caráter espiritual não é perdido em contato com a língua da mesma forma como a característica do fogo não é perdida quando em contato com o objeto que ele queima. Por outro lado a língua se espiritualiza pela constante repetição do nome, assim como o objeto que entra em contato com o fogo converte-se em fogo.

      Shri Cheitanya é particularmente conhecido pela Sua contribuição a essa era na forma de Sankirtana que Shri Jiva define como kirtana no qual várias pessoas juntas cantam o nome ou as glórias do Senhor. (Krama S.) Sankirtana tem estado em voga por toda a largura e comprimento ou extensão do subcontinente indiano desde os tempos de Shri Cheitanya e agora se expande por todo o mundo. O próprio Shri Cheitanya conduzia grupos de Sankirtana constituídos de milhares de devotos pelas ruas de Nadia e fazia toda a cidade ressoar com o canto glorioso. Este tipo de kirtana é mais eficaz. Shri Cheitanya então fala de sua eficácia em sete partes.

      "O canto congregacional do santo nome deve ser glorificado com (1) a eliminação da sujeira do espelho de nosso coração, (2) extinguir o imenso fogo da floresta do mundo de sofrimentos, (3) derramar a luz da lua sobre o lírio da eterna bondade, (4) a própria essência do conhecimento, (5) desejar provar o néctar a cada passo, (6) intensificar o oceano de felicidade divina, (7) fazer com que todo seu eu (a alma, o corpo, a mente e os sentidos) sintam-se como que se estivessem sendo absorvidos nisso." (Shikshastaka 1)

       Qualquer nome de Bhagavan é bom para kirtana porque Ele é dotado com o infinito poder de liberar a alma do cativeiro. Shikshastaka 2) Mas o nome Krishna excede a todos os outros nome, Haribhaktivilasa cita, o Brahmanda Purana, para dizer que se alguém canta o nome de Krishna apenas uma vez é como cantar todo o Vishnu-sahastranama, que consiste em mil nomes de Bhagavan três vezes. Qualquer nome pode liberar a alma do cativeiro mas somente o nome Krishna pode conceder Krishna prema ou o amor divino a Shri Krishna. (Cc. Madhya 15.109) O nome de Krishna é Svayam-nama ou o nome por si só porque é o nome de Svayam Bhagavan ou o próprio Bhagavan enquanto os outros nomes são os nomes das diferentes manifestações parciais de Bhagavan. Do mesmo modo que todas as manifestações parciais de Bhagavan estão incluídas em Svayam Bhagavan, todos os diferentes nomes de Bhagavan estão incluídos em Svayam Nama. É dado particular significado pelas escrituras às seguintes combinações de nomes, chamada maha-mantra:

Hare Krishna Hare Krishna 

Krishna Krishna Hare Hare

Hare Rama Hare Rama 

Rama Rama Hare Hare

· Brahmanda Purana, Uttara-Khanda 6.55

· É chamado maha-mantra porque de todos os mantras é o mais eficaz. É descrito no Kalisantaranopanisad como o único meio bem sucedido para a liberação do cativeiro nesta era.

"iti sonasakam namnam kalikalmasanasanam

natah parataropayah sarvavedesu drsyate

     Esse mantra o qual consiste de dezesseis nomes do Senhor destrói todos os pecados e libera a alma do cativeiro. Nesta era de Kali não há outro caminho para a liberação. Isto é o que todos os Vedas proclamam. Shri Cheitanya insiste que eles devem ser cantados em contas e repetidos por um número definido de vezes diariamente. Recitar o mantra, de acordo com Ele é mais eficaz do que a repetição silenciosa. Quando o mantra é repetido silenciosamente, apenas a pessoa que está repetindo é beneficiada, mas quando é repetido em voz alta, outras pessoas, mesmo os pássaros e animais que não podem recitar por si só são beneficiados ao ouvirem. (C. Bh. Adi 11. 275-277)

·       Para que o canto do santo nome tenha o efeito desejado se insiste que as qualidades de humildade e tolerância devam ser cultivadas. Shri Cheitanya diz no Shikshastaka que aquele que é mais humilde do que um folha de grama e mais tolerante que uma árvore e que respeita os outros sem querer isto a si mesmo é sempre digno de cantar os nomes do Senhor. A pessoa que canta o santo nome deve também lembrar-se de proteger-se contra as seguintes dez ofensas, (dasavidha namaparadha):

· 1. Ele não deve falar mal de pessoas santas.

· 2 Ele não pode considerar Brahma, Shiva e etc., como existentes independentemente de Krishna.

· 3.  Ele não deve desobedecer o Guru ou considerá-lo como um mortal comum.

· 4. Ele não deve achar erros nas escrituras.

· 5. Ele não deve ter falta de fé no poder do mantra. E não deve tentar explicá-lo do ponto de vista materialista.

· 6. Ele não pode pecar acreditando que a força do canto do santo nome vá redimi-lo.

· 7. Ele não pode equiparar o canto do santo nome com outras boas ações.

· 8. Ele não pode dar instruções em relação ao nome aos incrédulos.

· 9. Ele não deve ser indiferente ao canto do nome.

· 10. Ele não deve colocar os interesses do ego adiante do nome.

Smarana é fixar a mente nos nomes, formas, folguedos do Senhor. Existem cinco estágios de Smarana, Smarana-samanya, dharana, dhyana, dhruvanusmrti e samadhi.

      Em Smarana-samanya a mente é levemente fixada no objeto de concentração. Em dharana a mente é retraída de todos os outros objetos e fixada no objeto de pensamento de uma maneira geral. Em dhyana ela é especialmente concentrada no nome, formas, qualidades e brincadeiras de Bhagavan. Em dhruvanusmrti a concentração especial é ininterrupta como uma corrente de néctar. Em samadhi a consciência está exclusivamente fixa no objeto de concentração e nada mais.

      Pada-seva consiste em atividades devocionais como ver e circundar a Deidade, seguir a procissão da Deidade, banhar-se nos rios sagrados como o Ganges e o Yamuna e morar em lugares sagrados como Mathura e Vrindavana.

       Archana é a adoração cerimonial da Deidade ou adoração de acordo com os ritos como constam nas escrituras. Não é idolatria ou adoração de imagem e sim a adoração do próprio Senhor que por Sua infinita misericórdia descende ao nível mundano na forma de Shri Murti. Então as almas caídas podem ser providas com uma base objetiva para uma reorientação espiritual em suas vidas. É uma graça divina pela qual é possível para elas desligarem suas mentes e sentidos dos objetos do mundo e ocupá-los a serviço do Senhor. A instalação da Deidade em casa, e o desempenho do serviço ritualístico em intervalos regulares ajuda o devoto a focalizar sua mente constantemente no divino e nutre uma atitude que gradualmente transforma-se em amor divino. O princípio de Shri Murti é o princípio central subjacente de toda adoração ainda que manifestado de diferentes formas e diferentes religiões. A idéia judaica de um Deus patriarcal, a idéia do cristianismo da cruz, e mesmo a idéia de um Brahman sem forma dos Adueitas ou a energia sem forma dos shaktas são distantes reflexos da idéia de Shri Murti. Todas essas idéias mesmo tendo de longe uma referência transcendental desempenham a função de Shri Murti ajudando-nos a fixar a mente no divino. Mesmo que essas idéias sejam consideradas como representações fenomenais ou símbolos imaginários do Divino, não há nada de errado com elas. Se a compaixão, amor e justiça divinos pudessem ser representadas por escrito  e expressas por um cinzel, por que não deveria a beleza pessoal da Deidade abarcando todos os outros atributos ser representada em poesia ou em uma pintura ou expressa por um cinzel para o benefício do homem? Se palavras podem indicar tempo e um símbolo pode contar uma história por que não poderia associar a pintura ou figura a elevados pensamentos e sentimentos com respeito a transcendental beleza do personagem divino? (Bhaktivinodha Thakura em Shri Cheitanya Mahaprabhhu Sua Vida e Preceitos pg. 34) Mas como já dissemos de acordo com Shri Cheitanya e a crença Vaishnava em geral a Shri Murti não é apenas um símbolo visível divino e sim o próprio divino e se considerar de outro modo é uma ofensa.

      Vandana é um ato de homenagem que inclui saudação por se prostrar por inteiro dandavat pranam. Isso é verdadeiramente uma parte de pada sevana ou archana mas é mencionado separadamente para indicar que ele pode ser aplicado independentemente como um anga, ou parte de Bhakti.

     Dasya consiste em atos de serviço acompanhados pelo sentimento de que se é o servo do Senhor que de fato é a ferramenta de todas as ações de Bhakti.

      Sakhya é o sentimento de relação amistosa com o Senhor. Tanto dasya e sakhya derivam da própria natureza da relação entre jiva e Bhagavan. 

     Atmanivedana significa completa dedicação do eu incluindo, corpo, mente, sentidos e a alma a serviço do Senhor. Isto implica na ausência de todos os esforços para si (atmartha-cestasunyatva) e a presença apenas de esforços para o Senhor (tad-arthaika-cestamayatva). Todos esses elementos de bhakti estão interligados. Alguém pode praticar um ou mais ou todos eles. Os shastras exaltam às vezes um elemento às vezes outro porque pessoas divergem em suas atitudes e capacidades e o elemento particular que se ajusta a um indivíduo particular é o melhor para ele, assim como há diferentes medicamentos para diferentes doenças, mas o remédio específico é adequado ao paciente específico. Nós encontramos cada um desses elementos de bhakti descritos nas escrituras em algum grande devoto o qual nós devemos adotar como nosso ideal. Então Shravana é tipificada em Parikshit, kirtana em Shukadeva, Smarana em Prahlada, pada-sevana em Shri Lakshmi Devi, archana em Maharaja Prithu, vandana em Akrura, dasya em Hanuman, sakhya em Arjuna, e atmanivedana no rei Bali, enquanto Ambarisha é o exemplo nobre do devoto que pratica todos esses elementos (Cc. Madhya 22.135)

CAPÍTULO III

RAGATMIKA BHAKTI

    Ragatmika Bhakti pertence aos parikaras de Krishna ou Seus companheiros divinos, que vivem eternamente na Vraja Dhama Celestial. Ela consiste totalmente de raga ou apego natural ou desejo dos parikaras em servir a Krishna. Jiva Gosvami compara com o apego dos sentidos aos seus objetos. Da mesma forma que o sentido da visão tem sua atenção direcionada naturalmente para a beleza e o sentido do olfato se volta com naturalidade para a fragrância, os parikaras são naturalmente voltados na direção de Krishna (Bh.S 310). Esse fluxo espontâneo de devoção é chamado Ragatmika Bhakti. Rupa Gosvami define Raga como desejo intenso de servir o ishta, ou a deidade exclusivamente escolhida para adoração. O desejo é tão intenso que o parikara não pode viver sem o seu serviço. Devido a intensidade do desejo ele fica tão absorto no ishta e tão identificado com Ele que perde toda a consciência externa (Bh. R.S. 1.2.272) Como uma pessoa obsedada por um fantasma, que se comporta como ele, se esquece de tudo sobre si mesma e na ausência dEle se comporta como o ishta, acreditando que Ele está presente e absorto em seu serviço. Por exemplo, quando Krishna foi a Mathura, devido a saudade as gopis, estavam tão absortas pensamento em Krishna que às vezes tocavam flauta como Ele, às vezes fingiam estar levantando a colina de Govardhana ou executando os outros lilas de Krishna, sem saber que assim estavam fingindo. Às vezes elas esqueciam que Krishna tinha partido para Mathura e saiam de suas casas para encontrá-lO. No estado de união com Krishna elas ficavam tão absortas no Seu serviço que esqueciam não apenas de si mesmas, mas também do próprio Ishta, a quem serviam. A única coisa que ficava na consciência era o estado de união amorosa bem aventurada, que ela desfrutava de si mesma. No Cheitanya Charitamrita o desejo intenso de servir ao ishta foi chamado de qualidade intrínseca, (Svarupa lakshana) de raga e mergulho ou absorção no ishta e suas qualidades extrínsecas (tatastha lakshana). (Cc. Madhya 22.151)

     Raga pode assumir várias formas segundo o bhava e a relação concebida entre o parikara e Shri Krishna.

     Krishna disse no Bhagavatam:

"yesam aham priya atma sutas ca

sakha guruh suhroda daivamistam

· Eu sou o Amado, a Alma, o filho, o amigo, o Guru, os parentes e a Deidade de Meus devotos amados." (Bh.3.25.38)

· Ele era o Amado das gopis e Suas mahishis (rainhas de Dvaraka), 'Atma' ou Alma, para os devotos do tipo de Sanaka; suta, ou filho, para devotos como Nanda e Yashoda; 'Sakha' para os gopas, como Sudama; 'Guru' para Pradyumna; 'Suhrit' ou Parente, para Subhadra e 'Ishta' ou Deidade para Daruka. Ele se manifesta nessas formas variadas segundo o bhava de Seus parikaras. Os vários tipos de bhava dos parikaras assumem as diversas formas de Ragatmika Bhakti.

·       Ragatmika Bhakti é um modo da Svarupa-Shakti de Shri Krishna, mas ela é completamente livre, incondicionada e não regulada e não dependente de nada mais, nem mesmo de Krishna. O próprio Krishna é regulado por ela e Lhe é servil. Assim, o Mathara shruti diz 'bhakti vasah purusah bhakti reva bhuyasita - O Senhor é subserviente a bhakti, apenas bhakti é grande e merece ser glorificada."

·       O ashraya (a base) de Ragatmika Bhakti, são Nanda, Yashoda, Radha, Lalita, e outros parikaras de Shri Krishna, que são corporificações do Svarupa Shakti de Shri Krishna e estão eternamente presentes com Ele em Vraja, Seu lila-dhama. Eles tem uma relação similar ao que ocorre com membros da mesma classe, sajatya, porque ambos são manifestações de Svarupa Shakti. (Bh. R. S. 1.2. 131)

·       Nitya Siddha (aqueles que estão eternamente livres do cativeiro de Maya) e sadhana-siddha jivas, (aqueles que se livraram do cativeiro, após sadhana) também residem em Vraja Dhama, mas eles não são ashraya original ou básico de Ragatmika Bhakti, porque não são manifestações de Svarupa Shakti. Eles são manifestações de Jiva Shakti ou tatastha-shakti. Eles tem de depender da misericórdia de Svarupa-Shakti, para alcançar o privilégio e a capacidade para o serviço a Krishna. Não sendo as manifestações de Svarupa Shakti eles não são como Nanda, Yashoda e outros Vrajavasis natural e patentes residentes de Vraja.

·      Ragatmika Bhakti é tanto Sambandha-Rupa, que depende do sentido de algum tipo de relação (como pai, mãe, amigo, etc.), a Krishna, quanto Kamarupa, que não depende de nenhum tipo de relacionamento, mas está inspirada exclusivamente com o desejo de satisfazer a Krishna.

·      Em Vraja existem quatro tipos de parikara de Krishna, tendo quatro tipos diferentes de Bhava em relação a Ele dasya bhava (como na relação entre servo e mestre), sakhya bhava (relação entre amigos), vatsalya-bhava (pais e filhos), madhurya bhava (amante e amada). Raktaka, Patraka, etc. são os parikaras em dasya-bhava, Subala e Madhumangala, etc., em sakhya bhava, Nanda e Yashoda em vatsalya bhava e Radha e Chandravali em madhura bhava. O serviço que os parikaras de dasya, sakhya e vatsalya bhava prestam a Krishna é feito de acordo com sua relação com Ele. Eles não podem prestar qualquer serviço que lhes seja adverso ao seu relacionamento. Por exemplo, os parikaras do dasya-bhava não podem dar a Krishna os remanescentes dos alimentos por eles saboreados, o que os parikaras de sakhya bhava fazem normalmente. Os parikaras de sakhya bhava não podem castigar ou repreender Krishna enquanto os parikaras de vatsalya o fazem normalmente. Os parikaras de vatsalya bhava não podem servir a Krishna segundo o humor de madhura bhava. Porém as gopis, que possuem madhura bhava em relação a Krishna não estão restritas no serviço a Ele por considerações de adequação ou inadequação com base em algum tipo de relacionamento particular. Elas são inspiradas no seu serviço exclusivamente pela consideração do prazer de Krishna. Elas farão qualquer coisa, se isso trouxer prazer a Krishna, mesmo que tenham que desconsiderar ou trair os Vedas, desobedecer os membros mais velhos da família ou abandoná-los ou mesmo que tenham que ir para o inferno. Elas não hesitarão nem mesmo em colocar a poeira de seus pés na cabeça de Krishna ou permitir que Krishna faça massagem em seus pés, se isso O satisfizer. 

·    As qualidades do Ragatmika Bhakti são totalmente exibidas no Kamarupa Ragatmika Bhakti porque está livre de todos os tipos de restrições. Ragatmika Bhakti pertence basicamente aos parikaras de Krishna, que são manifestações de Svarupa Shakti dEle. Ela também pertence aos nitya siddhas e sadhana siddhas parikaras. É natural para os parikaras, que são manifestação de Svarupa-Shakti, mas não para os nitya siddhas ou sadhana siddhas. Eles se desenvolveram pelo sadhana e pela graça de Svarupa shakti.

CAPÍTULO IV

RAGANUGA  BHAKTI

      Raganuga Bhakti é assim chamada porque ela segue (anuga) Ragatmika Bhakti ou a linha de devoção das shaktis na forma dos parikaras ou associados divinos do shaktimati (Possuidor de Shakti, Shri Bhagavan).- Cc. Madhya 22. 152-153 - Os parikaras de Bhagavan em Vraja são a corporificação dos aspectos diferentes da energia divina, que se reflete neles na forma de relacionamentos pessoais variados, classificados em termos de sentimentos humanos em cinco amplas categorias de sentimentos devocionais ou rasas, que nós já mencionamos como shanta, sakhya, vatsalya, e madhura. A energia divina de bem aventurança ou hladini shakti é em si uma combinação harmoniosa de todas essas rasas, mas se reflete diferentemente nos diversos parikaras de Vraja, segundo a diversidade na atitude amorosa deles ou bhava em relação a Krishna. Da mesma forma que a água da chuva tem um gosto diferente quando se mistura com diferentes objetos na terra. No leite o gosto é doce, no amalaki é acre, nos vegetais é salgado, na pimenta é picante e no haritaki é adstringente. As variedades de rasa, refletidas nos parikaras, se tornam nos diferentes tipos de Raganuga Bhakti, que os devotos seguidores deste caminho adotam como seus ideais.

     Todavia deve se notar que o devoto praticante de Raganuga Bhakti não adota o humor de shanta bhakti como seu ideal, porque shanta não é Ragatmika Bhakti. O shanta bhakta não aspira estabelecer uma relação emocional pessoal com Bhagavan. A visão desse humor de devoto em relação a Bhagavan é dominada por Seu aishvarya, que causa temor e produz reverência ao invés de um apego pessoal íntimo, chamado mamata, que é essencial para o serviço amoroso ou prema seva de Bhagavan. Sua bhakti não é bhakti pura. Está misturada com jnana (jnana-misra). É chamada Tatastha Bhakti para ser diferenciada da mamata bhakti nos devotos que cultivam o relacionamento de sentimento pessoal em relação a Bhagavan. A diferença entre os dois é também evidente a partir da sua atitude geral em relação a Bhagavan. O shanta bhakta tem o que se chama tadiyatamaya-bhava ou "Eu sou Dele", enquanto os devotos que cultivam o relacionamento pessoal possuem madiyatamaya -bhava ou a atitude "Ele é meu".

Shri Rupa menciona dois tipos de shanta bhakta: aqueles que possuem um desejo predominante para desfrutar de aishvarya e a felicidade de Vaikuntha e aqueles que têm um desejo predominante pelo serviço amoroso a Bhagavan. Os shanta bhaktas da Segunda categoria tem alguma experiência do madhurya de Bhagavan, mas essa vivência é de um tipo inferior, porque lhe falta madiyatamaya bhava. Madhurya no sentido verdadeiro, implica no encanto sempre refrescante e crescente do Senhor que é desfrutado apenas devotos que possuem madiyatamaya-bhava.

       O Shanta Bhakta tem a consciência de identidade ou absorção no Brahman, mas a identidade é apenas aparente e não real. Jiva Gosvami diz que, portanto, existe toda a possibilidade de ele outra vez cair vítima de maya (jivanamukta api punavandhanam yanti kamabhih. (Vasana Bhasya citado no Bhakti Sandarbha)

         Raganuga Bhakti também se diz ser de dois tipos: Sambandhanuga e Kamanuga. O Bhakti, que é praticado na linha (anugatya) de Ragatmika parikara de Shri Krishna dos tipos dasya, sakhya e vatsalya,  que possuem algum tipo de relacionamento pessoal (sambandha com Krishna) é Sambandhanuga. O Bhakti praticado na linha dos Ragatmika parikaras de Shri Krishna, que não tem nenhum tipo de relacionamento específico com Ele, mas que possui Madhura Bhava em relação a Ele e desejo intenso (kama) em servir e dar prazer a Ele de qualquer maneira possível, é Kamanuga. (Bh. R. S. 1.2.53) A Kamanuga Bhakti do devoto Raganuga também é de dois tipos: Sambhogecchamayi e Tattadbhavecchamayi. No Sambhogecchamayi Bhakti existe um desejo para sambhoga ou associação corpórea com Krishna. Os devotos que desejam associação corpórea com Krishna não alcançam o serviço amoroso a Krishna em Vraja, mesmo que adorem a Krishna com kama gayatri e kama bija. A razão é que ninguém em Vraja tem o desejo para sambhoga com Krishna. Em Vraja os parikaras não tem desejo para seu próprio desfrute. Eles desejam apenas o prazer de Krishna. Eles estão sempre ocupados em serviço amoroso abnegado a Ele. Portanto, não existe ninguém em Vraja, em cuja linha de devoção os devotos que desejam sambhoga com Krishna possam seguir. Eles tem de seguir a linha de devoção das rainhas (mahishis) de Dvaraka, que às vezes desejam sambhoga com Krishna. Em Tattadbhavecchamayi Bhakti não existe desejo por sambhoga com Krishna.

     A palavra kama utilizada em relação com os devotos que desejam associação física ou relacionamento conjugal com Krishna não deve ser interpretada com o sentido de luxúria e os amores de Krishna com as gopis de Vraja não devem ser vistos como similares aos romances amorosos dos amantes ordinários do mundo (prakrita kama). Eles são os passatempos espirituais de Krishna com as manifestações corpóreas de Sua própria energia excelsa de bem aventurança (hladini shakti), e como tal as expressões naturais do Eu Divino. Eles são designados como kama, não porque tenham algo ligado com o kama, ou luxúria no sentido comum, mas porque os movimentos externos (chesta) são similares aos dos romances amorosos dos amantes e amados comuns. Basicamente um se opõe ao outro da mesma forma que a luz se opõe a escuridão. (Cc. Adi 4.171)

Kama na Vrindavana transcendental não é de fato Kama no sentido comum, e sim  como Jiva Gosvami diz, Kama no sentido transcendental ou aprakrita-kama, que de fato significa prema ou amor transcendental. (tadrisinam kama hi rupah) A diferença fundamental entre kama e prema é que enquanto o primeiro é egoísta e objetiva o próprio prazer, o segundo é altruísta e objetiva inteiramente contribuir com o prazer do objeto divino.

       Prema não é simplesmente a forma idealizada do amor mundano. Shri Cheitanya não é o patrono do moral e do perfeccionismo, que acredita no desenvolvimento supremo de nossas faculdades incluindo a faculdade do sexo sob o controle da razão. Mahaprabhu acredita na completa transcendência de tudo que seja mundano. O amor transcendental de Vrindavana não tem o alcance para o amor sensual e interesseiro do plano mundano.

     A questão do sexo simplesmente não ocorre nos cidadãos de Vrindavana porque eles não tem corpos e sentidos físicos. Os seus corpos e sentidos físicos são todos espirituais. Portanto, seus movimentos e atividades são todos espirituais, embora a linguagem em geral que se usa para descrevê-los e as imagens mentais que essas descrições fazem surgir, podem parecer pouco diferentes dos movimentos e atividades físicas dos amantes na terra. A dificuldade que pertence a comunicação é inevitável e foi sentida por todos os religiosos do mundo ao descreverem as mais elevadas das vivências religiosas. A única coisa a se fazer com relação a isso é a utilização de necessárias proteções e tomar as devidas cautelas. Portanto Shri Jiva Gosvami nos advertiu que enquanto nossas mentes e sentidos não estiverem purificados e houver alguma possibilidade de nosso desvio na busca de um prazer erótico ao contemplar os passatempos de Krishna com as gopis, nós não devemos contemplá-los. (Bh. S. Sec. 338) 

      A similaridade externa entre os amores de Krishna e os romances amorosos das pessoas neste mundo é muito natural porque esse último, de acordo com o Vaishnavismo da Bengala, é o reflexo pervertido do primeiro. Porém interpretar o primeiro em termos do último é o mesmo que interpretar o superior em termos do inferior, a substância em termos da sombra. Todavia, a falácia fica envolvida na situação epistemológica e em si. O crítico, cuja mente estiver pervertida e não for capaz de se elevar acima das sombras do mundo dos sentidos, não pode pensar nos passatempos amorosos, que são categoricamente diferentes da sensualidade. O Shringara rasa (paixão amorosa) de Vrindavana provém de uma dimensão mais elevada e envolve o plano superior da existência, ao qual o devoto deve se elevar antes e assim poder compreendê-lo e apreciá-lo. Até chegarmos lá devemos aceitar o relato fornecido pelos santos e sábios, que se elevaram àquela dimensão e vivenciaram o caráter ultra sensório da rasa. O sábio Shukadeva disse no Bhagavatam que a Madhura Lila de Krishna com as gopis, longe de ser brincadeira de sexualidade é ao invés disso o remédio supremo para a doença do sexo, se escutarmos as normas com fé e devoção. (Bhag. 10.33.39) O fato que mesmo um jnani Bhakta como Uddhava, que foi a Vrindavana com o único propósito de transmitir o conhecimento correto as gopis para que elas deixassem de sentir as dores da separação de Krishna e ter retornado convertido e ambicionando o status delas, mostra que o amor delas não é sensual e mundano. O Padma Purana diz que mesmo os Shrutis encarnaram como gopis para saborear o amor transcendental. 

     Segundo o Vedanta Sutra "lokavat tu lila kaivalyam" (11.1.33) O Eu intrínseco do Senhor consiste em brincadeiras espontâneas de Sua bem aventurança. E em Seus folguedos amorosos com as gopis Ele saboreia Sua própria natureza de bem aventurança de um modo perfeito. Suas brincadeiras são similares na forma àquelas dos seres fenomenais (lokavat), mas não fenomenal (laukika). No mundo fenomenal  o prazer do amor conjugal é considerado a forma mais elevada de prazer sensorial. Do mesmo modo no mundo não fenomenal as brincadeiras de Krishna assumindo a forma de Seu amor conjugal com as gopis são a expressão excelsa de bem aventurança divina. Isso não significa, como pensa o Dr. De que "o instinto sexual é reconhecido nessa teologia como um dos mais elevados instintos humanos, que encontra uma contrapartida transfigurada nas brincadeiras do divino ser." (S. K. De pg. 287) E sim que o instinto sexual e sua expressão no mundo fenomenal é uma expressão desfigurada e distorcida do desejo eterno do Senhor em brincar com Suas próprias shaktis. Apenas se sugere que o instinto sexual está fundamentado na divindade como a sombra se fundamenta no próprio objeto do qual ele é a sombra e explica porque é psicologicamente impossível eliminá-lo completamente, a menos que a pessoa se eleve acima da existência sombria do mundo dos sentidos e o elo com a Realidade, perdida temporariamente ou esquecida sob a influência de Maya, seja revivida. Assim que isso é feito o caminho está aberto para o fluxo de shuddha sattva, a luz divina que faz a sombra desaparecer, não deixando espaço para o crescimento mórbido da sensualidade que floresce subjacente.

Contudo, existe um aspecto de sringara-rasa, que não é nem externamente similar ao sringara-rasa fenomenal. Kavikarnapura chama a isso de prema rasa e considera como distinta da srngara-rasa. (Alankara Kaustubha 5.34) Anga-sanga ou contato corpóreo é possível em Sringara-rasa, mas não em Prema rasa. Como um exemplo de Prema rasa, pode ser citado a seguinte linha de Shri Rupa na qual Radha e Krishna se sentam juntos no yoga-pitha, tranqüilos como um profundo oceano, com lágrimas de amor incessantemente rolando de Seus olhos e as sakhis posicionadas em ambos os lados, enxugando as lágrimas com as pontas de suas vestes.

Tarandangaya kila rangadevya, savye sudevya ca lanairasavye

Slaksa abhimarsena vimrjyamana-svedasru-dharau siciyamcalena

       A profundidade do amor dEles parece tornar Seus corpos impossibilitados de movimentos. O mesmo sentimento parece estar expresso na seguinte linha de Chandidasa, no qual o amante anseia pela companhia da amada mas não se permite tocar o corpo dela: ekatra thakiba nahi parasiba bhavini bhavera deha

Foi sugerido que prema rasa pertence ao Prakasha (manifestação) de Radha Krishna, que é diferente da Prakasha ao qual shringara rasa pertence, (Dinacharana Dasa) como se os dois fossem antagônicos. Em outra visão prema rasa é como o mar no qual Shringara rasa pertence como suas ondas, e o caráter essencial de ambos é o mesmo. Portanto, eles podem coexistir. Do Rasa lila de Shri Krishna talvez a rasa dominante seja shringara-rasa enquanto no Vastraharana lila (o lila no qual Krishna rouba a roupa das gopis que se banham nuas no Yamuna e sobe na árvore Kadamba com essas roupas) o rasa dominante é prema rasa, como Jiva Gosvami parece pensar. (Sandarbha Sec. 377)

       A semelhança externa do Krishna lila com o comportamento geral dos humanos na terra, particularmente em consideração com as brincadeiras divinas de Krishna com as gopis, dá vazão a sérias más interpretações entre os eruditos. Eles acabaram descrevendo esses passatempos como vulgar (E. K. Hopkins), e imoral (John Mackenzie) e o emocionalismo do devoto que contempla esses passatempos é depreciado como delírio sensorial. (Barth, Religiões da Índia, pg. 228) "A experiência mística das brincadeiras divinas" diz S. K. De "é quase totalmente governada pelo sentimento erótico e totalmente baseada nele, os outros sentimentos apenas tocam as suas margens. O objeto mais elevado de adoração religiosa e veneração é concebido e moldado segundo o legendário Puranas de um modo francamente erótico e não existe nenhuma sugestão de alegoria no trabalho levado a cabo com seus detalhes sensoriais minuciosos. A glorificação do impulso sexual é suprema." (História Recente da Fé Vaishnavas e o Movimento na Bengala, pg. 418)

     Se a acusação de sensualidade está dirigida contra o culto sahajiya após a vinda de Cheitanya na Bengala, cujos seguidores também clamam fidelidade a Shri Cheitanya, então se justifica a declaração acima. Não há dúvida que fatos horríveis podem ser trazidos a baila em defesa dessa tese. A libertinagem quase totalmente explícita desses pretensos seguidores de Shri Cheitanya foi trazida ao nosso conhecimento pelos críticos e são tão dolorosamente verdadeiros que seria absurdo fazer o papel de defensor desse culto sahajiya. Mas deve se entender com toda a clareza que os sahajiyas não possuem nem a mínima conexão com Shri Cheitanya ou o movimento de bhakti iniciado por Mahaprabhu. Eles são a forma pervertida do Vaishnavismo que os Cheitanitas tem só não repetidamente rejeitado como também condenado em enfáticos termos.

     A visão de Shri Cheitanya sobre sexo e sensualidade é bem conhecida por todos. Mesmo os críticos como S.K. De admitem abertamente que "Ele manteve o tipo ascético de moralidade e expressou uma visão estrita pertinente ao relacionamento sexual." (Obra Citada pg. 419) Mahaprabhu é sempre criticado por ser excessivamente estrito na Sua insistência de que o asceta deve evitar a companhia de mulheres. Em relação a isso, a punição que Ele deu a Seu discípulo Chota Haridasa por mendigar arroz na casa de Madhavi, uma mulher idosa, e que era também uma das mais exaltadas devotas de Cheitanya é usualmente apontado. Chota Haridasa havia ido a Madhavi para pedir arroz de boa qualidade a pedido de Bhagavan Acharya, que havia convidado Shri Cheitanya a ir a sua casa se alimentar. Quando Shri Cheitanya soube do fato, Ele ordenou que Chota Haridasa nunca mais fosse admitido em Sua presença. Svarupa Damodara e outros companheiros íntimos de Shri Cheitanya, sentiram que a punição era por demais severa para Chota Haridasa suportar. Portanto eles imploraram que Mahaprabhu o perdoasse. Shri Cheitanya respondeu, "Eu não consigo suportar a visão de um vairagi, que conversa com uma mulher. Melhor vocês se ocuparem com seus afazeres e parem com essa conversa vã. Se outra vez vocês me pedirem por Chota Haridasa, vocês não mais me encontrarão aqui." Os apelos de Paramananda Puri, um irmão espiritual do Guru de Shri Cheitanya, Isvara Puri, a quem Ele respeitava grandemente, também não conseguiu suavizar a reação dEle. Chota Haridasa aguardou por um ano, na esperança de que Shri Cheitanya pudesse lhe mostrar misericórdia. Mas sempre O encontrava inexorável, então ele foi a Prayaga e se suicidou nas águas sagradas do Triveni para que pudesse servir a Mahaprabhu na próxima vida. Quando esse final foi relatado a Shri Cheitanya Ele comentou com o coração acalmado, "Essa é a penalidade por olhar para uma mulher." (Cc. Antya 2.165) O exemplo de Chota Haridasa nunca foi esquecido pelos outros discípulos de Shri Cheitanya. No Cheitanya Charitamrta se diz, "Eles simplesmente pararam de conversar com mulheres mesmo em sonhos." (Cc. Antya 2.144) Portanto é universalmente conhecido que mesmo os seguidores de Shri Cheitanya na vida atual mantenham um elevado padrão de moral. (S. K. De, op. cit., pg. 419) . 

Todavia, Dr. De afirmou que os santos devotados da Bengala do Vaishnavismo contemporâneo levavam uma vida "moralmente irrepreensível", e embora o Vaishnavismo Bengali condene diretamente as práticas eróticas, sua doutrina encoraja "a contemplação erótica indiretamente." "Ele enfatiza a realização interna dos folguedos divinos com todas as suas implicações eróticas como a felicidade final e portanto promove a satisfação anormal da sensibilidade erótico/religiosa altamente refinada (S.K. De)."

         Isso tristemente trai a atitude mental com base totalmente preconceituosa ou ignorante dos princípios básicos da psicologia humana. A visão de que o Vaishnavismo da Bengala condena a prática erótica direta enquanto encoraja a contemplação erótica indiretamente obviamente se fundamenta na presunção  de que nossa mente trabalha em processos isolados, que o nosso desejo é independente de nosso desejo e sentimento e que o padrão geral de nossos pensamentos e sentimentos podem ser totalmente diferentes do padrão geral de nosso comportamento manifesto. Ao todo isso é uma presunção falaciosa. A psicologia não sustenta a existência de uma mente que seja um todo agregado ou mecânico constituída de partes isoladas. A psicologia enfatiza que nossos pensamentos, sentimentos e vontade são fases da história viva da mesma consciência individual e expressão interna e externa do mesmo complexo total. Portanto é absurdo presumir que o interno e externo do indivíduo estejam direção opostas. É impossível que um devoto se ocupa em contemplação erótica indireta e mantenha um comportamento externamente ou que ele seja puro em sua vida cotidiana e se ocupe em contemplação erótica indireta. A vida externa pura, sem mácula de Shri Cheitanya e Seus seguidores e o ideal excelso de moralidade, que eles pregaram e praticaram, totalmente impede qualquer possibilidade de eles afundar-se internamente em uma experiência imaginativa de visualização de tais sentimentos eróticos. Eles não renunciaram ao poder e a riqueza do dinheiro rejeitando muitas oportunidades de desfrute sensorial apenas para se ocupar em experiências imaginativas de prazer sensorial indireto.

A IMPORTÂNCIA RELATIVA DO RAGANUGA BHAKTI E DO VAIDI BHAKTI

       No Raganuga Bhakti existe um contínuo fluxo de raga ou apego ao Senhor, que torna impossível ao devoto seguir as regras e regulações de Vaidhi Bhakti. Vaidhi Bhakti pode ser descrita, parafraseando o economista inglês Martineau como a 'Vida da Lei' e Raganuga como a 'Vida do Amor'. O amor é cego. Ele busca o objeto do amor sem se importar com as normas que usualmente guiam a conduta de um indivíduo na sociedade. Assim o devoto, que alcançou o estágio de Raganuga tem um profundo e natural sentimento de apego em relação ao Senhor e a corrente de devoção que flui de seu coração espontânea e incessantemente, ultrapassa no seu curso todas as barreiras das regras e formas das escrituras que guiam e restringem o curso de Vaidhi Bhakti. Raganuga Bhakti, é portanto descrita como prabala, ou forte, e Vaidhi bhakti como nirbala ou fraca. (Bhakti Sandarbha Sec. 310)

      Shri Visvanatha Chakravarti no seu comentário do Bhakti-rasamrita-sindhu no sloka 1.2.6. explica a palavra raga como avidez ou anseio natural e intenso causada pelo darshan da Shri Murti ou por ouvir os relatos do lila de Shri Krishna como descrito no Décimo Skandha do Shrimad Bhagavatam. A Bhakti, que provém desse raga é chamada Raganuga Bhakti.

      Shri Krishna Dasa Kaviraja diz que o ouvir os relatos do Ragatmika Bhakti dos Vrajavasis (da Vraja celestial), gera lobha ou avidez por esse tipo de bhakti nos corações de alguns devotos afortunados e os compele a seguir essa linha de bhakti, sem se importar com regras e regulações das escrituras. (Cc. Madhya 22.153) Os teólogos divergem com relação a posição adequada do vidhi ou injunções e proibições na religião. Muitos no ocidente consideram o sacramento e as igrejas como essenciais e permanentes elementos na vida de um devoto. Segundo o ditado de Jaimini "codanalaksno rtho dharmah". Dharma consiste em seguir as injunções das escrituras. Bhagavatam também diz que as injunções do shruti e smriti são os mandamentos de Bhagavan e aquele que os violam não podem serem considerados verdadeiros devotos. (shruti-smriti 

mamaivajne yaste ullangha vartate

ajnaccedi mama divesi madbhakto pi na vaishnava

        Jiva Gosvami refere-se a essas declarações e harmoniza as contradições aparentes entre elas e Raganuga bhakti, dizendo que bhakti é intrinsecamente diferente do dharma ordinário, uma vez que a atitude devocional é espontânea e independente das injunções dos shastras. Ela brota diretamente da potência intrínseca do nome e atributos do ser divino. Os devotos são automaticamente atraídos ao Senhor assim como os sentidos são automaticamente direcionados aos seus objetos. (Bhakti S. Sec. 310) A devoção pode ser atingida mesmo sem o conhecimento das injunções das escrituras, embora a obediência as injunções escriturais é na maioria dos casos necessária nos estágios preliminares, quando a mente é distraída e os estados naturais de compostura que caracterizam Raganuga Bhakti não existem. A observação externa como a adoração da Shri Murti, a distribuição de maha prasada e o canto do santo nome são direcionados gradualmente a levar o devoto a alcançar a serenidade necessária ao desviar a mente dos objetos dos sentidos para os pés de lótus de Krishna e em dar ignição a centelha de devoção que repousa escondida em seus corações. Uma vez que essa centelha é acesa a necessidade para observação externa cessa. Pois a devoção é a função da alma, não do corpo para qual a observação externa é direcionada. Quando a função da alma desperta, as atividades do corpo e dos sentidos são reguladas pela atividade espontânea da alma. A transgressão das injunções escriturais nesse estágio não é voluntária, mas devido ao estado natural de Bhakti, que é um aspecto de Svarupa Shakti de Bhagavan.

       Em Ragatmika Bhakti, o risco e conflitos da vida moral e seus problemas causados pelos imperativos do sentido da moral, são completamente sobrepujados. É uma vida completamente no espírito. Ela desfruta a liberdade total no sentido de "dever", que tem referência necessária a um processo que não foi realizado e que clama por luta e realização. É a vida satisfeita em amor, o amor que libera de todas as algemas e sanções. O amor com punição não é amor verdadeiro. É apenas treinamento ao amor. É o amor que está condicionado pelo desejo e intelecto. É amor sem o sabor ou tempero de amor mesmo.

Todavia, quando tudo foi dito  sobre o fluxo natural de Raganuga Bhakti, que não está algemado às injunções dos shastras, e aos regulativos do sentido da moral, deve ser repetidamente enfatizado que a observação externa de Vaidhi Bhakti como adoração a Shri Murti e o canto do santo nome e distribuição de maha-prasada, se fazem necessárias até se chegar ao estágio onde Bhakti é alcançada, quando então, automaticamente cessa. Em Raganuga Bhakti também é necessário a prática da observância externa, de Vaidhi Bhakti. (Raga Vartma Chandrika 10)  Rupa Gosvami diz que bhakti, que desconsidera os shastras e prossegue num curso independente, não é bhakti e sim imitação de bhakti. (B.R.S. 1.2.153) A diferença entre Vaidhi e Raganuga bhakti não é devida a natureza do bhajana e sim da natureza da motivação. Em Vaidhi bhakti a força motriz por detrás do bhajana é o medo de transgredir as injunções dos shastras, e em Raganuga é avidez ou lobha que significa intenso desejo.

        A diferença nas atitudes dos devotos que seguem Vaidhi e os que seguem Raga acontece devido ao fato de que a primeira é influenciada pela aishvarya ou onipotência do Senhor e a outra é influenciada pela madhurya ou beleza do Senhor. O aishvarya instila medo, madhurya inspira amor. Bhagavan em Seu aspecto madhurya não é considerado tanto como o objeto de adoração e sim como objeto de amor, tanto o outorgador de bens como aquele faminto pelas oferendas de Seus devotos, tanto o protetor dos que se refugiam nEle e mais como o que se posiciona como necessitando da proteção amorosa e cuidado de seus devotos, nem tanto o controlador e governador do universo e mais como aquele que se submete aos desejos de Seus devotos. Ele não hesita em dizer: "Eu não tenho liberdade. Meu coração está nas mãos de Meus devotos. Eu dependo totalmente deles pois eles me amam e Eu os amo." (Bh. 9.4.63)       Uma vez que aishvarya domina a atitude de um devoto praticante de Vaidhi Bhakti ele obterá seu lugar, em Vaikuntha, onde aishvarya domina, enquanto o devoto praticante de Raganuga bhakti cuja atitude é dominada por madhurya encontrará seu local em Goloka ou Vrindavana onde Madhurya domina.       Se diz que Raganuga Bhakti é superior a Vaidhi Bhakti mesmo que seja adversa ou imitativa. Sua eficácia suprema é reivindicada pelo exemplo de Putana e Shishupala. Putana meramente imitando a afeição maternal por Krishna mas com uma motivação sinistra recebeu graciosamente o status de ama de leite (Dhatri), Shishupala tinha um sentimento efervescente por toda uma vida de inimizade com relação a Krishna, ainda assim ele foi recompensado com sayujya mukti (identidade com Brahman) porque a intensidade de seus sentimentos fazia com que sua mente constantemente se concentrasse em Krishna espontânea e naturalmente.

ESTÁGIOS NO DESENVOLVIMENTO DE RAGANUGA BHAKTI

     Rupa Gosvami descreveu os seguintes estágios de desenvolvimento de Raganuga Bhakti no Bhakti-rasamrita-sindhu (14.8.9)

Shraddha - É o primeiro estágio que significa fé em Krishna, nos shastras e nos sadhus (pessoas santas). A essência de shraddha é utsaha (constância ou entusiasmo). Shraddha se for verdadeira deve resultar em ação. O sadhaka deve ficar impaciente de saber sobre Krishna e o caminho de Bhakti.

Sadhu-sanga - Shraddha cria o desejo por sadhu-sanga. Sadhu-sanga consiste em ouvir os preceitos dos sadhus e tentar segui-los. Rendição aos pés do Guru é a principal parte de sadhu-sanga.

Bhajana-kriya - Significa firmeza no shravana-kirtana e nas outras ações de adoração.

Anartha-nivritti - Bhajana-kriya leva até o anartha-nivritti, que é a eliminação de todos os males, incluindo o resultado de feitos passados (Prarabdha Karma). Nesse estágio, todos os desejos, exceto o desejo de servir a Krishna são destruídos.

Nishta - Quando a mente está purificada de todos os desejos anti devocionais, a fé do devoto em Krishna  se torna firme e seus pensamentos, palavras e obras são totalmente dirigidos a Ele e a Seu serviço.

Ruchi - Nishta cria ruchi, que é o gosto natural pelas atividades devocionais. No estado de ruchi a repetição das atividades devocionais como shravana e kirtana não causa tédio. Por outro lado, quanto mais essas atividades são repetidas mais elas são saboreadas.

       Asakti - ruchi gera asakti. Nesse estágio o devoto não está apegado a bhajana tanto quanto ao objeto do bhajana, ou seja, a Shri Bhagavan. Bhagavan ocupa sua mente de tal maneira que sua  fala e seu comportamento parece ser inconsistente e sem nexo.

       Bhava ou Rati - Quando asakti se aprofunda ela se transforma em bhava ou rati. Nesse estágio o devoto parece desfrutar em  seu coração a presença viva de Krishna. Ele é indiferente aos objetos dos sentidos. Ele não fica agitado ou angustiado mesmo quando a causa de aflição está presente. Ele sempre se ocupa no Smarana do lila, forma e atributos de Krishna. Se um simples momento passa sem Smarana, ele sente que sua vida está sendo desperdiçada. Ele tem a firme fé que alcançará Krishna. Rupa Gosvami chamou esse estágio como o germinar (ankura) de Prema-kalpataru. (Bh. R. S. 1.3.26)

Prema - Quando bhava se aprofunda transforma-se em prema. Com o desenvolvimento de prema o devoto tem sakshatikara (percepção direta) de Krishna. O Cheitanya Charitamrita descreve prema como um estado transcendental que mesmo os sábios não conseguem compreender. As palavras, os estados mentais, o comportamento de um devoto, que alcançou prema está muito além da compreensão. (Cc. Madhya 23.39-40) Pois essa pessoa é aquela que bebeu muito o vinho do amor divino e como alguém que alcançou a Loucura Divina, agora chora, dá gargalhada, ora canta e ora dança.

      Rati e prema podem ser vivenciados pelo devoto enquanto ele está no corpo físico. Porém existem estágios superiores de prema que só podem ser vivenciado quando o corpo físico é abandonado e o corpo espiritual é alcançado. Essa é provavelmente a razão porque Rupa Gosvami não tratou do assunto no Bh. R. S. Ele tratou do assunto separadamente no livro Ujjvala Nilamani. Esses estágios são: Sneha, Mana, Pranaya, Raga, Anuraga, Bhava ou Mahabhava. (Cc. Madhya 19.178)      

Sneha - Sneha é a forma sublimada de prema, em que o laço da afeição fica mais compactado e o apego a Krishna é de uma ordem superior. Ele causa uma maior dissolução da mente (citta-dravatva). Um devoto nesse estado não pode suportar a separação de Krishna nem por um momento. Sua sede pela visão de Krishna nunca fica satisfeita. Ela sempre cresce cada vez mais. (B.R.S. 3.2.84)      

Mana - Mana é a repulsa simulada do afeto. É uma forma ainda mais intensa de amor que Sneha. Portanto ela leva a uma maior dissolução da mente. O excesso de emoção nesse estágio fica oculto e uma resposta desfavorável ao amado é simulada. Mas ao invés de causar qualquer obstáculo na felicidade de Krishna, esse humor dá a Krishna um tipo de prazer especial que supera o sabor de Sneha.

       Pranaya - Pranaya é mana intensificada a um tal grau que desenvolve vishrambha ou confiança. (B.R.S. 3.2.43) Vishrambha é o sentimento da identidade de alguém com o amado. A identificação, contudo, não é como a identidade da Jiva com Brahman em sayujya-mukti. Ela é a identidade na qual prana (vida), manah (mente), buddhi (inteligência) e deha (corpo), etc., do amado é considerada idêntica com sua contra parte no amado. Assim o amado não hesita em fazer com o amante o que faria consigo mesmo. Exemplo, não hesita em tocar uma parte do corpo do amado com seus pés como não hesitaria em tocar uma parte do seu próprio corpo. (Ananda Chandrikatika 78) Essa é a razão porque os companheiros de Krishna não hesitam em cavalgar em Seus ombros ou oferecer a Ele seus remanescentes de alimentos.      

Raga - Raga é o estado de pranaya intensificado, no qual mesmo a tristeza extrema é experimentada como sendo felicidade, se ela faz brotar um encontro com Krishna e mesmo uma felicidade extrema é experimentada como se fosse tristeza, se ela não traz ou impede um encontro com Krishna. Por exemplo, quando Radha sobe no topo da colina para ver Krishna, os seus pés são severamente queimados pelo calor das pedras ou se machucam nos seixos pontiagudos, ainda assim ela não sente nenhuma dor, porque todo seu corpo está repleto do bálsamo supremoda Bem Aventurança Divina.

      Anuraga - Anuraga é a raga intensificada. Quando raga é intensificada, ela aparece como ainda mais fresca e faz o amado também ficar mais viçoso a cada passo. A rupa (forma), guna (atributos) e madhurya (doçura) e todas as outras coisas pertencentes a Krishna parecem sempre mais refrescantes. Devido a anuraga, embora Radha sempre flerte com Krishna, Ele sempre aparece a Ela como que renovado, como se Ela jamais O tivesse visto antes. (Ujjvala Nilamani 106)

    Bhava ou Mahabhava - Bhava ou Mahabhava é o anuraga elevado. Mahabhava aparece em dois estágios: Rudha e Adhiirudha. Adhirudha é indescritível. Shiva descreve esse estado a Parvati dizendo, "se todos os prazeres e tristezas da Vaikuntha transcendental e os infinitos Brahmandas fossem juntados em montes separados isso tudo não seria igual sequer a sombra de uma gota de contentamento e tristeza causados pelo amor de Radha por Krishna." (Ujjvala Nilamani 123) A tristeza de Radha, naturalmente, é uma aflição transcendental, sentida pela saudade de Krishna, que é ainda mais saboreável do que a alegria da união.  

CAPÍTULO V

O CORPO TRANSCENDENTAL

     Sadhana (prática religiosa) é tanto externa quanto interna. A prática externa do sadhana é levada a cabo pelo corpo e os sentidos e a interna com a mente.

Raganuga Sadhana é predominantemente interno. E seu aspecto predominante é Smarana (contemplação do lila divino). Contudo, as práticas externas como shravana e kirtana não devem ser negligenciadas. De fato, os dois aspectos são complementares. O Shravana e o kirtana intensificam o Smarana e o Smarana vivifica o shravana e o kirtana. Shri Rupa Gosvami assinala o sadhana interno e externo como os dois aspectos de Raganuga Bhakti. (B.R. S. 1.2.151-152). 

     O sadhana externo não deve ser considerado como diferente do interno, e sim como expressão externa do sadhana interno. Portanto, os dois não apenas podem, mas sim  devem seguir simultaneamente. O lila Smarana deve prosseguir junto com shravana e kirtana. Se se executar shravana e kirtana mecanicamente, sem ligar a atividade física a um trabalho mental associado ou Smarana, então não estaremos executando o método Raganuga de Sadhana. Shri Cheitanya Mahaprabhu nos adverte que esse tipo de execução mecânica externa de shravana e kirtana não vai fazer brotar Krishna prema nem que se execute por vidas e mais vidas. 

Bahu janma kare yadi shravana-kirtana

Tathapi na paya krsnapada-prema dhana

· Cc. Adi 8.15

      Uma muito lúcida e sucinta declaração do tipo de sadhana que Cheitanya quer que Seus seguidores executem se encontra em Seus preceitos a Raghunatha Dasa. Foi pedido a Raghunatha para praticar bhajana sob a guia de Svarupa Damodara, mas Raghunatha queria também obter alguma instrução diretamente de Mahaprabhu. Quando Svarupa disse a Cheitanya sobre isso, Mahaprabhu sorriu e falou a Raghunatha, "Eu indiquei Svarupa como seu professor. Ele lhe dirá tudo sobre sadhya e sadhana. Eu não conheço o assunto tanto quanto ele. Porém se você tem fé em Minhas palavras, ouça o que digo, saiba que essa é a essência de Meus ensinamentos:

"amani manada krsna nama sada labe

vraje radhakrsna seva manase karibe

· Seja humilde e respeitoso com as pessoas, sempre cante os nomes de Krishna e sirva Radha Krishna em Vraja em sua imaginação." 

· Cc. Antya 6.235

       Aqui Shri Cheitanya declarou tanto o sadhana interno quanto o externo, externamente o canto do nome, e internamente serviço a Radha e Krishna em Vraja através do corpo transcendental visualizado. Ele também enfatiza que ambos devem ser levados a cabo simultaneamente.

    O livro Haribhaktivilasa diz que Shravana e kirtana são proveitosos apenas quando executados por meio de um corpo transcendental visualizado (antastincita siddha deha) próximo a Shri Krishna. (35-41) Em Raganuga Bhakti o sadhaka faz distinção entre o corpo físico e os sentidos ao se identificar com o corpo transcendental visualizado. Isso é chamado bhuta-shuddhi. Sem esse bhuta-shuddhi (troca de identidade) nenhuma prática religiosa é frutífera, mesmo se executada sob estritos procedimentos estabelecidos nos shastras. (Hari Bhakti Vilasa 5.34)

      A identificação do sadhaka com o corpo transcendental todavia, não ocorre de uma vez. Ele não pode estabelecer diretamente a relação pessoal com Bhagavan e servi-lo amorosa e espontaneamente como é feito em Ragatmika Bhakti. Embora Raganuga Bhakti seja descrita como espontânea, não é espontânea no sentido real da palavra. É apenas imitação da espontaneidade de Ragatmika Bhakti. Em Raganuga Bhakti o devoto apenas copia o humor específico do Ragatmika Bhakti que se adequa a sua inclinação pessoal natural. Não é possível para uma pessoa comum em um corpo físico alcançar o Ragatmika Bhakti dos parikaras de Bhagavan cujos corpos são feitos de Bem Aventurança Divina, porém Raganuga Bhakti prepara o sadhaka para alcançar Ragatmika no final das contas em um corpo transcendental. Enquanto o devoto está no corpo físico, ele executa shravana e kirtana e observa as outras regras de Vaidhi bhakti externamente, porém internamente o sadhaka forma ou conserva uma imagem visual mental de si mesmo como estando num corpo transcendental apropriado para o tipo de bhakti ao qual ele é naturalmente inclinado para estar servindo a Krishna dia e noite por meio desse corpo. (Cc. Madhya 22.157)

     Através da constante meditação o devoto faz com que todo o Vraja lila se torne vivo diante de si. Ele adentra nesse lila em sua visualização mental e por servir Krishna nesse bhava específico ou modo de bhakti adotado por ele, vive em êxtase do desfrute indireto no serviço interno. No decorrer do tempo o corpo transcendental visualizado se torna realidade. Narottama Thakura diz que aquilo que o devoto deseja e concebe e medita no estágio de sadhana, ele alcança realmente no final. O corpo transcendental concebido ou visualizado é apenas portanto o corpo transcendental engendrado no desenvolvimento da correta identificação). (Prema Bhakti Chandrika 54-55)

       Quanto ao modo de praticar o Raganuga Sadhana, Rupa Gosvami diz, 

Seva sadhaka rupena siddha rupena catra hi

Tadbhavalipasu na karya vrajalokanusanat
· Aqueles que desejam alcançar rati ou prema, que se qualificam para o serviço a Krishna, segundo o bhava de sua preferência, deve seguir os Vrajavasis como sadhaka no corpo físico e como siddha no corpo transcendental adequado para aquele bhava. (B.R.S. 1.2.295) 

Shri Visvanatha Chakravarti disse trazendo luz a palavra Vrajavasi, que o sadhaka de madhura bhava deve  em seu sadhaka-deha (corpo físico) seguir a linha da devoção dos Vrajavasis como Rupa Gosvami e os Gosvamis de Vrindavana, e em seu siddha deha ele deve seguir Radha, Lalita, Vishaka e Rupa Manjari, etc. (Ragavartma Chandrika 11)

      O corpo transcendental do sadhaka aparece pela primeira vez na mente do Guru. O Guru é que vai dizer ao discípulo sobre a forma, idade, pele, roupa, etc. e o tipo particular de serviço a Radha e Krishna atribuído ao sadhaka. O sadhaka faz um quadro mental dessa informação e pensa nela como sendo seu corpo verdadeiro. É com esse corpo que o devoto sempre serve a Radha e Krishna em sua meditação.

      Uma pergunta pode surgir: Como pode um corpo visualizado se tornar transcendental e servir a Krishna? Pode se responder que o corpo transcendental, que aparece a princípio na mente pura do Guru, que é feita de shuddha sattva, não pode ser imaginário. Porém o Guru não faz de modo direto o discípulo vivenciar esse corpo. O Guru apenas descreve e pinta um quadro que fica estampado na mente do sadhaka, mente essa ainda material. O quadro assim feito na mente material terá que ser prakrita ou imaginário, não é espiritual nem verdadeiro.

       Com relação a isto nós temos que nos lembrar de duas coisas. A primeira é que mesmo a mente material assume a forma das coisas que ela sempre contempla. O Shrimad Bhagavatam diz, "Se por amor, ódio ou temor alguém fica totalmente mergulhado em pensamentos de alguma coisa, então assume a forma e aspecto desse algo. A abelha (bhrngi) apanha o inseto e o leva para o buraco em que vive. O inseto devido ao medo da abelha sempre pensa nela e assim assume sua forma mesmo sem deixar seu corpo." (Bhagavatam 11.9.22/23) Além disso, no Bhagavatam Shri Krishna diz a Uddhava, "Eu sou satya-sankalpa ou a próprio essência da verdade. Portanto, qualquer forma que o sadhaka se imaginar enquanto medita em Mim, automaticamente se tornará verdadeira." (Bh. 11.15.26) No Priti Samdarbha, Shri Jiva Gosvami também cita o Chandogya Upanishad (3.14.1), Vrhadaranyaka Upanishad (4.4.5) e Gita (8.6) corroborando a mesma assertiva.

       A segunda coisa é que, devido a que Bhakti é uma função de Svarupa shakti, enquanto estamos ocupados em shravana, kirtana, ou qualquer outro tipo de execução de bhakti, nossa mente e sentidos envolvidos ficam parcialmente espiritualizados devido sua identificação com Svarupa shakti. A contemplação do corpo transcendental também é uma execução de bhakti. Nesse tipo de contemplação também a mente se identifica com Svarupa shakti. À medida que a contemplação prossegue a mente fica cada vez mais purificada. Com o aumento da pureza da mente a identificação com Svarupa shakti também cresce. Quando a identificação se torna completa, prema emana. Tão logo prema aconteça, a mente, o corpo e os sentidos ficam completamente espiritualizados. (Brihad Bhagavatmrita 1.3.45)

      O objeto de contemplação da mente, que está completamente identificado com Svarupa shakti não pode ser imaginário ou não espiritual. Além disso na hora da identificação completa da mente com Svarupa Shakti e do brotar de prema, Krishna também aparece diante do sadhaka junto com Seus parikaras. O darshan de Krishna é que faz o corpo transcendental imaginário se tornar espiritual. O sadhaka então assume o corpo transcendental. A completa identificação da mente com Svarupa Shakti, o brotar de prema e o darshan de Krishna e Seus parikaras ocorrem simultaneamente e a espiritualização do corpo transcendental visualizado pode se dizer que é  o resultado de tudo isso.

      Ao se alcançar o corpo transcendental o sadhaka começa uma nova vida divina. Yoga maya (sarjanatha shakati, poder criativo)  trama para admitir o devoto no nitya lila (lila Eterno) de Shri Krishna com Seus parikaras ao colocá-lo no ventre de uma Gopi lhe dando novo nascimento no local, onde o lila manifesto está acontecendo. Simultaneamente Yoga Maya admite esse devoto no Navadvipa Lila eterno fazendo-o nascer em um outro corpo espiritual na casa de um brâmane num local onde o Navadvipa lila manifesto está acontecendo.  Tanto Vrindavana Lila quanto o Navadvipa Lila manifestos são eternos porque sempre estão acontecendo em algum universo, Brahmanda.       Shri Jiva Gosvami diz no Priti Sandarbha (Sec. 10) que no nitya-dhama (a morada eterna do Senhor), corpos espirituais infinitos estão presentes como partes do brilho divino do corpo de Bhagavan e o corpo transcendental de cada sadhaka é uno com eles. Quando o sadhaka alcança siddhi, o seu corpo físico sucumbe e Bhagavan identifica seu corpo transcendental imaginário com seu corpo espiritual presente no Dhama. O corpo espiritual presente no dhama está no estágio inerte, mas ele se torna ativo assim que se identifique com o corpo transcendental visualizado do sadhaka. (Prithi Sandarbha Sec 11)

       O corpo transcendental visualizado, todavia, não deve ser considerado totalmente imaginação, pois ele é um reflexo mental do corpo transcendental que Bhagavan, por Sua bondade infinita outorga ao devoto. Esse corpo transcendental é um presente de Bhagavan e isso é corroborado pela Segunda linha do Sloka 3.9.11 do Shrimad Bhagavatam que diz o seguinte:

Yadyad dhiya ta urugaya vibhavayanti tattadvapuh

Pranayase sadanugrahaya

      Shri Visvanatha Chakravarti interpreta o texto como que significando que Bhagavan outorga ao devoto o corpo transcendental exatamente igual àquele que o devoto se imagina possuidor e que é essencial para o modo particular de Bhakti praticado por ele, porque Krishna está comprometido a agir assim devido a ser sempre subserviente ao Seu devoto. Isso parece contradizer a visão de que o corpo transcendental contemplado pelo devoto é o reflexo mental do corpo transcendental, que Bhagavan outorga a ele. A contradição é apenas aparente, porque o corpo transcendental o qual o devoto contempla foi impresso na sua mente pelo Guru e o Guru imprime na mente do devoto a imagem do corpo transcendental inspirada na mente do Guru pelo próprio Bhagavan.

      A idéia do corpo transcendental pode não ser aceitável cientificamente. Porém o objetivo da pesquisa científica fica restrita e não adentra em hipóteses não científicas. A ciência tem que explicar tudo em termos de matéria e energia. As revelações espirituais de formas mais refinadas de energia sempre estão veladas para à ciência, pois elas são expressão da Energia Primária, não expressão ou radiação de formas grosseiras de energias, trabalhando em uma dimensão inferior. Mesmo a matéria é uma expressão da Energia Original. Shri Cheitanya não acredita na existência da matéria no sentido ordinário. Ele aceita um tipo de hipótese dualista, no qual matéria e espírito estão relacionados ao divino; a matéria indiretamente é o espírito diretamente. A matéria não é uma entidade. Ela pode ser descrita como um movimento restrito do desejo primordial, muito similar ao conceito de matéria do filósofo francês Bergson, que é descrita como uma inversão do movimento do "impulso vital".

      O Taittriya Upanishad fala sobre o cinco koshas, por meio do qual o Atma se desdobra, o corpo de bem aventurança, o corpo da inteligência, o corpo vital e o corpo físico. Além de todos esses corpos está o corpo espiritual ou o bhava deha. Quando o devoto está suficientemente avançado em devoção, ele fica livre dos koshas e vivência o corpo espiritual. O corpo espiritual é feito de shuddha sattva, a substância luminosa expressiva e liberta. Pertencente a uma ordem espiritual. O corpo espiritual visualizado que o devoto contempla é uma réplica imperfeita do corpo espiritual (Siddha Deha) que ele alcança na fruição de sua devoção.

EXEMPLOS DA FUNCIONABILIDADE DO CORPO TRANSCENDENTAL

    Como prova da realidade do corpo transcendental podemos citar alguns exemplos de sua funcionalidade tendo em vista a vida dos seguintes santos:

A) NRSIMHANANDA (NAKULA) BRAHMACHARI

Nrishimhananda Brahmachari foi um grande devoto de Nrishimhadeva. Seu nome anterior era Pradyumna. Shri Cheitanya Mahaprabhu ficou satisfeito com sua bhakti a Nrishimhadeva. Portanto, Mahaprabhu deu a ele o nome Nrsimhananda. (Cc. Adi 10.58) Ele era um Siddha em Manasi Seva.(Serviço a Radha Krishna contemplado com o corpo transcendental visualizado). Quando Mahaprabhu foi a Kuliya, no caminho de Nilachala a Vrindavana, ele construiu uma estrada mental para Mahaprabhu. O caminho era cravejado de pedras preciosas e coberto com pétalas de flores fragrantes. Em ambos os lados da estrada haviam árvores Bakulas floridas. Ladeando o caminho estavam belos lagos de água cristalina. E em volta dos lagos ficavam gaths (desembarcadouros) cravejados com jóias e árvores nas quais pássaros canoros de vários tipos gorjeavam. Porém ele só pode fazer esse caminho até Kanainatyasala. Sua mente não pode ir além desse ponto. Ele compreendeu que Mahaprabhu iria até Kanainatyasala. A partir dali, ao invés de seguir a Vrindavana, Mahaprabhu voltaria a Nilachala. Ele contou aos outros devotos sobre isso. Eles sorriram sobre da predição. Mas ficaram tomados de surpresa pois quando chegou a Kanainatyasala, Mahaprabhu expressou sua decisão de voltar a Nilachala. Certa feita sobrinho de Shivananda Sena, Shrikanta foi a Nilachala alguns meses antes do Ratha Yatra. Ele estava voltando quando Mahaprabhu lhe disse, "Peça a Nrishimhananda e aos outros para não virem a Nilachala dessa vez, porque Eu irei para Gauda. No mês de Pausha jantarei na casa de seu tio Shivananda Sena." Shivananda Sena e Jagadananda que estavam nessa época na casa de Shivananda ficaram esperando por Mahaprabhu por quase todo o mês de Pausha. Porém Mahaprabhu não chegou. No final do mês Nrishimhananda chegou no local. Eles expressaram a ansiedade que sentiam a Nrishimhananda que disse, "Não se preocupem, eu trarei Mahaprabhu aqui em três dias." Ele sentou-se para meditar. Em seu corpo transcendental foi a Nilachala e pediu a Mahaprabhu para cumprir a sua promessa de jantar na casa de Shivananda Sena no mês de Pausha. Como Mahaprabhu poderia desprezar o pedido de um devoto como Nrishimhananda? Ele foi a casa de Shivananda Sena e saboreou o alimento preparado por Nrishimhananda. Nrishimhananda O viu se alimentando da comida oferecida por ele, porém Shivananda não. Quando Nrishimhananda lhe disse sobre o fato ele não acreditou. Mas quando ele foi a Nilachala na época do Ratha Yatra no ano seguinte, Mahaprabhu lhe disse pessoalmente como tinha ido a sua casa a pedido de Nrishimhananda e saboreado a prasada oferecida por ele. O episódio provou apenas que não só o corpo transcendental é real mas que ele tem poder ilimitado para executar coisas, que nossa limitada compreensão não consegue apreender.

B) RAMA DASA

Durante Sua viagem ao sul, quando Mahaprabhu chegou a Madhurai, Rama Dasa, um devoto de Rama que tinha se tornado siddha em Manasi Seva e sempre vivia a serviço de Shri Rama em contemplação, levou Mahaprabhu para seu kuti. Mahaprabhu observou que ele sempre estava perdido na contemplação e dificilmente estava consciente de seu corpo físico e do mundo a sua volta. Ele não cozinhou nada para alimentar Mahaprabhu até a tarde. Mahaprabhu disse, "Rama Das! Já se passou de meio dia e não vejo você fazer nenhum arranjo para cozinhar. Você não vai cozinhar?"

      Rama Das em sua meditação imaginava que vivia na floresta no serviço a Shri Rama na época do Seu exílio. Ele respondeu, "Prabhu! Isso é uma floresta. Não há provisões disponíveis por aqui. Lakshmana foi coletar frutas e outras coisas na floresta. Quando ele voltar Ma Sita irá cozinhar e Ramaji comerá. Após Ele ter comido irá compartilhar a prasada dele com todos." 

      Mahaprabhu compreendeu que Rama Das estava perdido na contemplação do lila da floresta de Shri Rama. Ele morava em seu corpo transcendental com Rama na floresta e O servia. Ele estava satisfeito em saber isso. À tarde Rama Das cozinhou algumas frutas e vegetais e ofereceu a Mahaprabhu mas ele mesmo não comeu nada. Mahaprabhu disse, "Rama das você não vai comer?"

       Rama das replicou lamentando-se como alguém que tivesse ficado louco. "Prabhu! Ravana arrastou Ma Sita. Meu corpo sempre queima com o pensamento de que o patife tocou nela. Eu não tenho apetite nem sede. Eu vou me atirar no fogo e me suicidar."

       Qualquer um pensaria que realmente Rama das estava louco e viraria as costas para ele. Mas quem poderia compreender o sentimento de Rama Das a não ser Mahaprabhu? Ele estava preocupado com ele. Mahaprabhu tentava consolá-lo dizendo, "Rama Dasa! Você está em completa ilusão. Quem pode levar embora Ma Sita, a shakti do Senhor e a própria encarnação da espiritualidade da bem aventurança transcendental? Não se pode nem pensar em levá-la embora. Não se pode nem vê-la com os olhos físicos. Ravana levou Maya Sita (Sita Ilusória) não a verdadeira Sita, acredite em Mim."

       Rama Dasa ficou consolado. Ele tomou seu alimento. Porém a preocupação de Mahaprabhu por ele não desapareceu. Mahaprabhu imaginou que outra vez Rama Das caísse  vítima da crença de que Sita tinha sido raptada por Ravana e consequentemente sofrer as dores. Com esse pensamento em Sua mente, Mahaprabhu prosseguiu viagem e chegou a Setubandha. Quando Ele foi ao templo de Ramesvara para um darshan, viu que o Pandita estava lendo em voz alta para os devotos uma antiga cópia do Kurma Purana porção que trata das senhoras pativrata. (Senhoras totalmente devotadas aos seus maridos). Explicando o significado de dois slokas, disse, "Sita adorou Agni Deva, o deus do fogo. Agni Deva ficou satisfeito em criar Maya Sita, Ravana levou embora Maya Sita, enquanto a verdadeira Sita permaneceu em Agniloka. (Morada de Agni) Na hora do Agni pariksha (o teste de fogo) Maya Sita entrou no fogo e a verdadeira Sita foi trazida de Agniloka por Agni Deva e entregue nas mãos de Rama."

      Mahaprabhu ficou satisfeito ao ouvir isso. Ele pegou aquele velho livro do Pandita e lhe deu uma feita por Ele mesmo. E outra vez Ele foi para Madurai, e deu o livro a Rama Das e fez com que ele lesse o shloka mencionado. Rama Das ficou extremamente feliz ao ler. Ele caiu aos pés de Mahaprabhu e disse com a voz embargada de emoção, "Prabhu! Você não é outro que não o meu Senhor Shri Rama. Quem mais poderia se dar a tal trabalho por mim? Você me abençoou por aparecer diante de mim no disfarce de um sannyasi. Eu sinto por não tê-lo servido bem naquele dia. Abençoe-me por jantar comigo hoje." Mahaprabhu aceitou o seu convite e se alimentou de uma boa refeição cuidadosamente preparada e servida por ele.

C) SHRINIVASA ACHARYA PRABHU E RAMACHANDRA DASA

      Certa vez Shrinivasa Acharya Prabhu, um discípulo de Gopala Bhatta Gosvami, estava passando uns dias com seu discípulo Virahamvira, o governador de Vishnupura. Um dia, enquanto meditava no Krishna Lila, ele entrou no lila em seu corpo transcendental como Mani Manjari. Seu corpo físico ficou recostado inconsciente sem respiração e imóvel, sem nenhum sinal de vida por dois dias. Não havia como narrar a ansiedade de Virahamvira. Ele não sabia o que fazer. Ele e seus associados que eram todos discípulos de Shrinivasa Acharya tentavam por todas as maneiras trazê-lo de volta à consciência mas fracassavam. Ao final eles imaginaram que o seu discípulo mais querido Ramachandra Dasa, que também era um Siddha em Manasi Seva, como Shrinivasa Acharya pudesse ser a única pessoa que soubesse como trazê-lo de volta à consciência externa. Porém ele estava nessa época em Kheturi, um local muito distante de Vishnupura e o tempo que levaria para alguém ir buscá-lo o pior poderia acontecer. Shrinivasa poderia deixar o corpo e entrar no lila divino para sempre.

     Porém Ramachandra Dasa era um só em alma com seu Guru e apenas diferente no corpo. Onde ele morasse estava sempre ciente de sua condição interna mental. Esse episódio portanto não lhe passou despercebido. Ele já tinha partido rumo a Vishnupura e chegou antes que pudessem mandar alguém para trazê-lo. Todos se sentiram aliviados ao vê-lo. Ele consolou Virahamvira e seus outros irmãos e disse, "vocês não se preocupem. Em breve Gurudeva voltará de onde está, e o encontrarei no lila em que ele estiver desfrutando e o trarei de volta." Ramachandra Das sentou-se próximo a Shrinivasa Acharya e começou a meditar. Logo ele entrou em samadhi (Meditação profunda) e no lila divino com seu corpo transcendental como Karuna Manjari. Ele viu que seu Guru (Mani Manjari) e as outras Manjaris estavam tentando achar algo no rio Yamuna. Enquanto Karuna Manjari se aproximava de Mani Manjari ela disse, "é bom que você também venha. Ontem a noite quando Radharani brincava nas águas do Yamuna após o maharasa, aconteceu de cair o seu besara (ornamento usado no nariz) em  algum lugar. Todas nós aqui o estamos procurando.

     Ramachandra das compreendeu que ele esteve muito ocupado durante todo esse tempo (no mundo espiritual os poucos instantes que ficaram procurando o ornamento corresponderam a dois dias no mundo fenomenal) na busca do besara. Ele também começou a procurar. E pela graça do Guru ele logo o encontrou embaixo de uma folha de lótus. Ele o deu a seu Guru. O Guru deu a Guna Manjari  (seu Guru Shri Gopala Bhatta Gosvami), Guna Manjari deu para Rupa Manjari (Shri Rupa Gosvami) e Rupa Manjari o deu para Radharani. (Karuna Manjari poderia ter entregue o ornamento diretamente a Radharani, porém na dimensão espiritual Anugatya Mayi Seva ou Seva executado por meio do Guru é mais prazeroso do que o Seva direto).

      Radharani estava satisfeita com Karuna Manjari e deu a ela o seu prasadi-pana (folhas de bétel parcialmente mastigadas por Ela) em recompensa. Logo após Shrinivasa Acharya ter saído com um grito de seu samadhi, Ramachandra Dasa também o fez. Todos ficaram surpresos ao verem em sua mão as folhas de bétel com uma fragrância sobrenatural que se espalhava por toda a volta e foram abençoados ao receberem um pedaço. (Quando um resquício do lila do qual o devoto participou em corpo transcendental no Smarana surge na dimensão física considera-se como prova de Siddha Vastha - ou seja a perfeição no bhajana foi alcançada).

D) SHRI KRISHNADASA BABA DE GOVARDHANA

       Shri Krishnadasa Baba foi um Siddha em lila-Smarana. Certa vez em seu Smarana ele participava de um holi-lila de Radha-Krishna. No lila seu corpo foi untado com gulala (vermelhão), kasturi (almíscar) e cores de vários tipos. Quando ele saiu de seu kuti após o Smarana estava meio consciente. As pessoas se surpreendiam ao ver que ele estava todo pintado e exalava uma fragrância transcendental de almíscar que exalava de seu corpo.

Certa vez Baba viu em seu Smarana que Radha e Krishna tinham acabado de sair do Manasi Ganga após Jala-keli (namoro na água). Lalita, Vishaka e as outras sakhis estavam ocupadas vestindo e adornando o casal divino. Rupa Manjari e as outras manjaris coletavam materiais para os ornamentos. Krishna Das Baba estava parado em sua forma siddha-manjari com um pequeno frasco de essência em sua mão. Quando ele ouviu Radha e Krishna conversando com alegres gracejos ficou tão tomado de bhava que começou a tremer que o frasco de essência caiu de sua mão e se quebrou. A fragrância se espalhou por toda a parte. As pessoas que vinham se banhar no Manasi Ganga ficavam surpresas com o doce e celestial aroma de essência como nunca tinham antes experimentado.

    Quando eles perguntaram a Baba sobre isso, ele disse que tinha acabado de cometer uma aparadha (ofensa). "O que eu posso dizer. Não estou apto para o serviço de priya-priyatma (meus amados). Bem na hora do serviço eu deixei cair o frasco de essência de minha mão. O aroma que você está sentindo é o aroma da essência derramada."

      Certa vez Baba foi se banhar no Manasi Ganga com um karva (pote de barro) em sua mão. Ele viu Radha e Krishna namorando na água. Ele estava tão tomado de bhava que caiu nas águas insondáveis do Manasi Ganga. Ninguém mais estava ali. Quando ele não chegou a sua cabana seus discípulos começaram a procurá-lo, mas não o encontraram. As notícias de que Baba tinha caído no Manasi Ganga, se espalharam. Nuvens sombrias de desespero se espalharam por toda a Vraja. Havia lágrimas e lamentações por toda a parte. Porém não há como narrar a surpresa e a felicidade das pessoas quando viram-no saindo do Manasi Ganga após sete dias. Quando lhe perguntaram onde tinha estado por sete dias, ele disse maravilhado, "Sete dias! Por que? Eu só estou saindo após o meu banho." Isso mostra que o corpo de Baba estava completamente espiritualizado e transcendental. Como ele poderia ter ficado sete dias dentro da água com o corpo físico? Isso também explica o velho princípio do absoluto do espaço e tempo e confirma o novo princípio da relatividade do espaço e tempo, segundo o qual as escalas de medida de espaço e tempo não são uniformes em diferentes sistemas de referências. O que é um quilômetro, ou um dia, ou um ano, em um sistema de referência, pode ser apenas um centímetro, um segundo em outro. Mas o mundo transcendental de Radha e Krishna transcende mesmo o princípio científico da relatividade do espaço e do tempo. É dito nos shastras que nessa dimensão o espaço e o tempo são servos de Radha e Krishna. Ele se expande ou se contrai segundo a necessidade do lila sob as ordens de Yogamaya.

E) SHRI SANEHI RAMAJI

       Sanehi Ramaji nasceu na aldeia de Mata em Vraja em 1842, era uma pessoa com inclinação devocional desde sua infância. Ele tinha se tornado Siddha em manasi seva. O seu irmão mais velho era um fazendeiro. Ele geralmente o enviava para o campo para trabalhar. Mas ele ia para lá e se sentava para meditar. Isso aborrecia o seu irmão mais velho, que o achava hipócrita e preguiçoso e queria evitar o trabalho fingindo ser um devoto.

        Certa vez o irmão mais velho levou Sanehi Rama com ele para o campo para semear. Eles começaram a arar um terreno e pediram a Sanehi Rama para plantar a semente. A semeadura prosseguiu até a hora do almoço. Sanehi Rama viu que sua cunhada estava vindo para o campo com uma cesta de almoço na cabeça. Ele temeu que seu irmão mais velho começasse a comer sem oferecer o alimento ao Senhor e ele teria também que aceitar o alimento não oferecido. Assim começou a meditar. Na meditação ele rapidamente pegou o pão, karhi, (mingau) e vegetais em um prato, e colocou folhas de tulasi sobre o alimento e começou a oferecê-lo a Radha e Krishna com mantras. Enquanto ele fazia isso o trabalho de semear ficou parado. Quando seu irmão mais velho notou esse fato, deu-lhe um forte golpe em sua mão com um bastão e disse, "você veio aqui para trabalhar ou para imitar algum grande santo com seus olhos fechados como um hipócrita."

        Sanehi Rama disse, "irmão! Que você fez? Eu estava oferecendo alimento ao Senhor e você me bateu. Tudo se espalhou." O irmão mais velho gritou, "você é um impostor!" E se preparava para golpeá-lo outra vez, quando a esposa gritou, "ó o que é isso?" E começou a olhar com os olhos bem arregalados as coisas que estavam na cesta de almoço, tudo esparramado no sulco da terra. A atenção dele foi levada naquela direção e também estava espantado ao ver os comestíveis ali esparramados no campo. Ele percebeu que seu irmão não era um impostor, mas verdadeiramente um santo, que tinha se tornado Siddha em manasi-seva.

F) THAKURA KISHANA SIMHA RATHORA

       Thakura Kishana Simha Rathora foi o irmão mais novo de Bagha Simha Rathora, o líder da Gabaradesara, no estado de Bikanera. Ele nasceu em1590 e viveu com seu avô materno em Sekravati (Udayapura). Sua única ocupação era o manasi-seva a Shri Krishna. Sua devoção a Krishna aumentava dia a dia e ele se tornou Siddha em manasi-seva.

      Após a morte de Bagha Simha, Kishana Simha foi entronizado como líder de Gabaradesara. Ele governou o estado, apenas formalmente, porque passava a maior parte do seu tempo em manasi seva. Ninguém sabia que ele era um Siddha em manasi-seva. Mas isso se tornou conhecido de todos por conta de um episódio particular.

       Certa vez ele viajava a cavalo com o Maharaja Karana Simha de Bikanera. No caminho, no horário costumeiro da adoração, ele se cobriu com um pedaço de pano e começou a executar o manasi-seva. No decorrer do manasi-seva, quando ele estava para oferecer coalhada para o Thakura (Deidade) Karana Simha disse, "Kishana! Você está dormindo?" Kishana Simha estava absorto no seva. As palavras de Karana Simha não chegaram até ele. Karana Simha então aproximou seu cavalo e puxou o pano que cobria a cabeça dele. Ele foi sacudido e a coalhada que ele estava para oferecer caiu no cavalo. Karana Simha disse, "o que é isso?" Ele se manteve em silêncio, mas devido a insistência de Karana Simha ele lhe contou tudo. A partir desse dia, Karana Simha passou a respeitá-lo como um santo.

G) SHRI GOURANGA DASA BABAJI

       Shri Gouranga Dasa Babaji nasceu em uma família brâmane aristocrática da Bengala. Ele renunciou ao mundo em tenra idade, com 18 ou 19 anos. Quando ele fazia seu curso de bacharelado na Faculdade da Igreja Escocesa, em Calcutá, ele recebeu iniciação de Rama Dasa Babaji, de Pathbari Ashrama, Calcutá e seguiu para Vrindavana com determinação para passar o resto de sua vida lá em bhajana. Ele nasceu com forte samskara de bhakti e a pratica de bhajana em Raganuga era natural para ele já desde o início.

       O autor, (Dr. Kapoor) perguntou-lhe certa vez, "Baba, depois de quanto tempo após a iniciação você alcançou siddhi?" Ele respondeu, "na mesma hora." Imediatamente após receber o diksha-mantra, ele adentrou em samadhi, assim permanecendo por oito horas. Durante o samadhi ele viu a sua forma manjari transcendental, uma bela mocinha com cerca de onze anos, carregando flores para adornar os cabelos de Radharani.

          Ao chegar em Vrindavana ele começou a praticar lila-Smarana sob a guia do Siddha Shri Jagadisha Dasa Babaji, que costumava chama-lo pelo nome 'Gopala', devido a afeição que sentia por ele. Certa vez, um homem disse a Jagadisha Dasa Babaji, "o seu Gopala está sempre vagueando às margens do Yamuna e pela floresta como alguém que está mentalmente perturbado ou que perdeu a consciência externa sob a influência de algum tóxico. Ele não executa nenhum bhajana." Jagadisha Dasa Babaji disse, "Ele não consegue fazer nada além de bhajana. Ele não vagueia por aí sem propósito. Ele sente que as margens do Yamuna e a floresta são mais apropriados para a meditação em Krishna-lila. Ele está verdadeiramente intoxicado, porque bebeu muito o vinho de Krishna-prema."

        Gouranga Dasa Babaji a maior parte do tempo ficava nas florestas. As árvores e trepadeiras da floresta eram suas únicas companhias. Elas o ajudavam e conversavam com ele durante seu bhajana. (Os Santos de Vraja pg. 387) Ao envelhecer ele passou a viver no Ashrama em Ramanareti, em Vrindavana. Nessa época parecia que ele estava sempre perdido no lila, tendo se identificado quase completamente com o seu corpo transcendental.

       Às vezes, mesmo enquanto se alimentava ele perdia a consciência repetidamente, adentrando no lila, e seus discípulos tinham dificuldade para fazê-lo comer toda a refeição. Certa vez, quando ele estava fisicamente doente, o autor estava sentado próximo dele e pensava por que pessoas santas Siddha como ele sofriam doenças. Ele veio a saber disso, e imediatamente disse, "Kapoor! Tagore (Rabindranath Tagore, um poeta Bengali) tem uma canção" e então ele passou a explicar o significado da canção expressa alegoricamente da seguinte forma: "um viajante segue seu caminho pela floresta. De repente nuvens negras se juntam sobre sua cabeça e relâmpagos e trovões começam a riscar o céu. O viajante sente medo. Ó quanto eu gostaria que você soubesse que por detrás daquelas nuvens e trovões a rasa-lila prossegue e a flauta está tocando!"

       Ele queria dizer que a doença é um fenômeno externo, que não o tocava. Em seu siddha-deha ou corpo transcendental não havia doença e ele sempre desfrutava do Krishna-lila.

       Uma prova direta de sua identidade com o eu transcendental foi certa vez obtida, quando ele foi operado de um furúnculo nas costas no Hospital Estadual de Mathura. O médico queria realizar a operação utilizando clorofôrmio como anestesia. Ele disse, "O clorofôrmio não é necessário. Por favor, faça sem nenhuma anestesia!"

       O doutor disse, "O clorofôrmio é necessário Baba porque a operação é muito dolorosa. Você não conseguirá suportar a dor."

         "Não, doutor", respondeu Baba, "você fará o seu trabalho e eu farei o meu. Eu sequer vou saber o que você está fazendo."

         O doutor executou a operação sem anestesia. Baba nem sequer se queixou, tampouco gemeu. Ele estava à parte do corpo físico e se elevou a um nível superior de consciência no corpo transcendental.

       Geralmente Baba não falava de seu eu transcendental e do seu Smarana. Porém, certa vez ele torceu o seu bahirvasa (pedaço de pano usado na parte inferior do corpo) bebendo parte do líquido que saiu do tecido e deu o restante a alguns de seus discípulos como o adharamrita de Krishna. (Remanescentes de Krishna)  Os discípulos não compreenderam como aquilo era o adharamrita de Krishna. E sob a insistência de saberem o segredo, ele sorriu e disse, "Hoje ocorreu que por saber preparar uma boa rasagulla, (bolas de queijo e açúcar em calda) fui prepará-las e oferecê-las a Radha e Krishna. Assim em meu Smarana, preparei rasagulla, coloquei água de rosas sobre elas e ofereci ao casal divino. Eles começaram a comer. Radha comia lentamente com graça, pedaço a pedaço, após espremê-las, tirando-lhes a calda. Porém Krishna punha toda a rasagulla em Sua boca. Quando Ele começou a mastigar a calda da rasagulla espirrou e caiu em meu bahivarsa.

H) A  SENHORA DE BOMBAY

O autor conhece uma senhora altamente devotada de Bombaim, que é Siddha em lila-Smarana, mas cujo nome e endereço ele assumiu o compromisso de não revelar. Ela lhe falou sobre diversas experiências suas, uma delas é a que se segue:

     "O ano passado eu estava com um forte desejo de ir a Vrindavana, no mês de Shravana, quando os Thakuras nos templos se divertem no passatempo Jhulana (balanço), porém as circunstâncias familiares não permitiam. No mês de Shravana, Shukla Tritiya, o dia em que o Jhulana lila começa em Vrindavana, enquanto me sentava para meditar pela manhã, senti que fui transportada para Vrindavana. Eu estava às margens do Yamuna, em meu corpo transcendental de manjari, onde Radha e Krishna se balançavam. Os dois pilares do balanço estavam fincados às margens entre a água do rio e a terra. O balanço do casal subia e descia entre a terra e o rio. Toda vez que o casal divino vinha na direção da terra, eu dava um empurrão no balanço. Uma vez que eles se balançavam em direção a mim, Krishna chutava a água do rio em mim com Suas pernas. Quando me levantei da meditação vi que meu sari estava molhado."

CAPÍTULO VI

MANJARI BHAVA

       A contribuição especial de Cheitanya Mahaprabhu é a Raganuga Bhakti de um tipo específico, chamado Manjari Bhava ou Bhavollasa-rati. Esse é o tipo mais elevado de Bhakti. Manjari-bhava é o bhava de uma Sakhi, que está devotada quase exclusivamente a Radha ao invés de Krishna. Existem três tipos de Sakhis, as chamadas Samasneha, que estão devotadas igualmente a Krishna e a Radha, as chamadas, Krishna-snehadhika que estão devotadas mais a Krishna do que a Radha e as chamadas Radha-snehadhika, que estão devotadas mais a Radha do que a Krishna. A devoção desse último grupo é chamada Manjari Bhava, ou Radha dasya. Elas estão direta e basicamente devotadas a Radha e apenas secundariamente a Krishna, porque Ele é amado por Radha. O bhava delas em relação a Radha, ]e sthayi (dominante ou permanente), enquanto o bhava delas em relação a Krishna é samchari (subsidiário e transitório). O bhava delas em relação a Radha é como o mar, no qual as ondas dos seus bhavas em relação a Krishna se elevam e caem ou aparecem e desaparecem.

      O bhava das manjaris é absolutamente puro. Ele é tatsukhi, o que significa que ela sempre busca o prazer de Radha e Krishna, jamais o seu próprio. Se o prazer chega até ela sem que busque, enquanto se ocupa no serviço amoroso do casal, tomada por esse prazer que se torna um obstáculo ao serviço, ela o amaldiçoa. Sem dúvida o bhava das sakhis de um modo geral é tatsukhi. Elas não procuram seu próprio prazer. Elas são como o galho, flores e folhas da mesmo prema-kalpalata, trepadeira do desejo do amor, que é Radha.  Da mesma forma que a água jogada na raiz da trepadeira dá vida a seus galhos, flores e folhas, mais do que a água colocada nesses ramos, o prazer dado a Radha e Krishna por fazer acontecer o encontro dEles dá mais prazer as sakhis do que se ocorresse o seu próprio anga-sanga (associação corpórea) com Krishna. Porém, elas às vezes, pela insistência de Radha, concordam em ter anga-sanga com Krishna. Uma manjari nunca aceita anga-sanga com Krishna, mesmo que Krishna deseje e Radha insista. Pois a manjari é absorta na felicidade que sente no serviço a Radha e Krishna, e se torna para ele impossível pensar em seu próprio anga-sanga com Krishna mesmo em sonho. A felicidade que ela sente em promover o encontro entre Radha e Krishna é mil vezes superior a felicidade que poderia sentir em seu próprio anga-sanga com Krishna. (Cc. Madhya 8.207)

        Krishna respeita a manjari pela pureza de seu bhava, e segundo Sua promessa no Sloka 'ye yatha mam prapadyante' (Gita 4.11) Ele reciproca o bhava dela. Porém às vezes pode ocorrer que por brincadeira ou para testar a pureza da manjari, Ele finge desejar o seu anga-sanga e se comporta em relação a ela nesse sentido. Prabhodananda Sarasvati descreve num sloka do livro Vrindavana Mahimamrita 16.94 como Krishna puxa e rasga o bustiê de uma manjari e ela grita, "não, não!" Enquanto Radha estando ao lado sorri.        No Ujjvala-nilamani Shri Rupa menciona que certa vez Radha enviou uma Sakhi a Mani Manjari para persuadi-la a fazer amor com Krishna. Ela tentou, porém fracassou. Ao voltar ela disse a Radha, "Querida Sakhi! Como Você ordenou eu fui a Mani Manjari e tentei seduzi-la dizendo, "Sakhi! Não existe prazer superior em todo os três mundos do que do que o anga-sanga com Krishna. Portanto, mesmo as sakhis como Lalita e Vishaka, às vezes adotam o humor de Nayika-bhava  (mulher apaixonada) em relação a Krishna. Você também pode fazer o mesmo. Porém ela respondeu, 'Sakhi! O prazer que eu obtenho do anga-sanga de Radha e Krishna é muito superior ao prazer que eu possa obter do meu próprio anga-sanga com Krishna'" (Ujjvala Nilamani 89)

       Porém, no que diz respeito a Krishna a manjari não é uma perdedora, apesar de sua devoção exclusiva a Radha e indiferença a Krishna. Por outro lado ela é amada e respeitada por Krishna ainda mais. No sloka (133) do Ujjvala-nilamani Mani Manjari diz a uma Sakhi recém-chegada. 

          "Sakhi! Eu aconselho você com base em minha própria experiência, que você deve tentar ganhar o amor de Radha. Se você estabelecer uma relação amorosa com Ela, você obterá o amor de Krishna, sem se esforçar ou pedir por ele." 

      Em seu comentário do sloka citado Visvanatha Chakravarti diz:

      "Se você se tornar uma Sakhi de Radha, e por algum momento acontecer, por alguma razão, Radha ficar irada contra Krishna ou Krishna não for capaz de encontrar-Se com com Ela devido a obstáculos produzidos pelos membros mais velhos da família de Radha, então Ele certamente virá em busca de sua ajuda. Ele pessoalmente virá a você e tentará obter seu favor. Você não terá que fazer nenhum esforço à parte para obter a amizade dEle."

          Devido a pureza absoluta do bhava de uma manjari (bhava shuddhi), ela tem o privilégio especial de entrar livremente no Kunja ou no local do lila amoroso secreto de Radha Krishna e servir ao casal divino. Lalita, Vishaka e as outras sakhis não tem esse privilégio. O livro Ujjvala-nilamani menciona dezessete tipos de serviços, que as sakhis prestam a Radha e Krishna, como por exemplo, fazer elogios ao amor de Krishna por Radha diante de Radha e o amor de Radha por Krishna diante de Krishna, fazendo com que o encontro entre Radha e Krishna aconteça, tentando aumentar a atração de um pelo outro, adornando o casal e fazendo brincadeiras com eles. Todavia, o serviço secreto da hora do prema lila, esotérico do casal supremo, é desempenhado apenas pelas manjaris.

      As manjaris estão tão próximas e intimamente ligadas a Radha devido a seu bhava que parece ocorrer uma identidade perfeita (tadatmya) entre elas. Sem dúvida, as sakhis são todas manifestações parciais (kayavyuha-Rupa) de Radha e estão ligadas a Ela como as folhas e flores de uma árvore estão ligadas a árvore. Nessa medida todas são idênticas a Radha. Porém no caso das manjaris a identidade é tão completa que o bhava de Radha e a bem aventurança extraordinária que ela vivência na associação com Krishna são automaticamente refletidos nas manjaris. No Govinda Lilamrita (11.137) Krishna Dasa Kaviraja diz:

     "Quando Krishna toca Radha os satvika-bhavas como tremores, suores e calafrios aparecem no corpo das manjaris. Quando Krishna saboreia o néctar dos lábios de Radha, as manjaris sentem-se como se estivessem bêbadas ou intoxicadas." Todos os diferentes tipos de ondas de bhava que surgem e recaem na mente de Radha são automaticamente refletidos na mente da manjari. Kavikarnapura assim se expressa em seu Alankara-kaustubha (5.158):

        Krishna diz a Radha, "Ó moça dos olhos de corça! Quando as Suas sakhis não estão com Você, Você pode avaliar a sua felicidade ou infelicidade olhando no espelho, mas quando elas estão próximas Você não precisa nem de espelho, pois elas são o Seu espelho. Elas refletem qualquer mudança no seu bhava. Quando os Seus olhos estão lacrimejantes, com lágrimas correndo pela Sua face, quando devido a alguma emoção repentina Você tem calafrios, o cabelo delas também fica eriçado; quando Você está feliz a felicidade também aparece no rosto delas; quando Você está triste, elas também ficam deprimidas.

Devido ao bhava-tadatmya da manjari (identidade no  bhava) as manjaris também vivenciam o estágio mais elevado de prema, chamado prema-vilasa-vivarta, já descrito, no qual a bem aventurança é tão doce e intensa que ela simplesmente apaga a consciência de sujeito/objeto, apenas a consciência de bem aventurança permanece, como se a bem aventurança vivenciasse a si mesma, no qual anuraga mescla as mentes de Radha e Krishna de uma tal forma que elas virtualmente se tornam uma e a percepção da diferença não é mais possível.

          Segundo Shri Cheitanya o estado de prema-vilasa-vivarta é o objetivo supremo, (sadhya), que o sadhaka pode alcançar. Cc. Madhya 8.192) Mas para vivenciar essa condição o sadhaka da Cheitanya Sampradaya não deve imitar Radha e adotar kanta-bhava. (Sentimentos da esposa para com seu marido, ou amada para com o amante).  Nem pode essa condição ser vivenciada por meio de kanta-bhava porque a Sakhi não tem madanakhya-mahabhava, que é uma característica especial do prema de Radha sem o qual a condição suprema de prema não pode ser alcançada. Uma manjari vivência isso automaticamente porque ela é bhava-tadatmya com Radha.

       Um exemplo de uma vivência automática de uma manjari por qualquer coisa que for experimentada por Radha é o próprio Shri Rupa Gosvami. Rupa Gosvami é Rupa Manjari em sua forma transcendental (nitya-siddha-Svarupa) na Vraja celestial. Certa vez ele viu no Nikunja lila Krishna apaixonadamente beijando os lábios de Radha ocasionando um pequeno corte nos lábios Dela. Os lábios de Rupa Manjari automaticamente ficaram cortados. Esse corte também apareceu no seu corpo físico, mas ele não estava ciente disso. Quando Raghunatha das Gosvami o viu, ele fez um comentário bem humorado:

      "Sakhi Rupa Manjari! Você é famosa em Vraja devido a sua castidade e devoção imaculada a seu marido. Você nem sequer olha para outros homens. Ainda assim eu vejo esse corte em seus lábios, vermelhos como a fruta bimba, talvez o corte tenha sido feito por algum papagaio (Krishna) da realeza, que aprecia a fruta bimba." (Vilapa Kusumanjali 1)

        Não é que o bhava de Radha seja refletido na manjari apenas quando ela está no seu Kunja. Isso ocorre até mesmo quando Radha está no Kunja e a manjari está ocupada colhendo flores em outro lugar. Krishna tem apenas que olhar para o rosto dela para descobrir o bhava de Radha em um momento específico. Por isso que Kavikarnapura chama a manjari de espelho da mente de Radha.

       Uma manjari tem um conceito de si mesma de uma dasi (serva) de Radha. Não que ela seja inferior a qualquer outras sakhis em beleza, sabedoria, esperteza, graça  e habilidades manuais. Ela é capaz em todos os aspectos de ser uma yuthesvari (líder de um grupo de sakhis) como Lalita e Vishaka. Porém ela prefere ser uma dasi de Radha. (Krishna Bhavanamrita 2)

           Mas o seu dasya (servidão) não é um dasya comum que é inferior a sakhya. É um tipo especial de dasya, que se baseia em madhura-bhava. A madhura-bhava é o humor permanente ou dominante (sthayi). Dasya, sakhya e vatsalya bhava estão incluídos nele. Ela serve Radha livremente em qualquer bhava de serviço que Radha precise. Ela não pode nem por um momento ficar sem o serviço a Radha. Portanto ela vive sempre próxima a Radha. Ela não pode deixar Radha nem por um momento. Radha também a ama tanto que não pode ficar sem a manjari. (Vrindavana Mahimamrita 8.22)

          Portanto Raghunatha Dasa Gosvami diz, "Sakhy-bhava é de uma natureza exaltada que nem se pode descrever. Eu presto reverências a ela. Porém considero Radha-dasya como o mais elevado bhava e anseio esse humor." (Vilapa Kusumanjali 16) .

Rupa Gosvami também anseia ser uma dasi de Radha ao invés de ser Sua Sakhi. (Chatupuspanjali 17)

        Uma manjari compreende completamente os gestos de Radha. Mesmo que ela não dê nenhuma indicação a manjari conhece a mente de Radha e a serve apropriadamente. Quando Radha fica insatisfeita com Krishna e está manavati (indiferente) com relação a Ele e Krishna deseja adentrar no Kunja a manjari se posiciona como sentinela à porta. Ela permite a entrada a Ele ou não de acordo com o desejo de Radha, sem precisar perguntar diretamente a Ela. Portanto Rupa Gosvami ora a Radha no Catupuspanjali (23) da seguinte forma:

      "Ó Rainha de Vrindavana! Eu oro a Você repetidamente. Seja misericordiosa comigo quando Você está no humor manavati e Krishna vem em busca de minha ajuda e Ele me bajula e me mima para obter o meu favor." 

            A manjari desfruta da graça de Radha em tal quantidade que quando necessário ela pode mesmo ser insolente e cruel com Krishna. No livro Utkalikavallari (59), Rupa Gosvami diz:

     "Ó Radhika! Quando no estado de mana (zangada) Você faz o voto de nunca mais ver o rosto de Krishna, Krishna tentará adentrar no seu Kunja disfarçado de mulher. Ao vê-lo, Você fará um aceno para mim para que eu não permita a entrada dEle. E eu com habilidade fingindo ser insolente e ríspida com Ele direi, 'será que você como no passado, veio aqui no disfarce de uma bela mulher para encantar e entorpecer algum demônio? Nenhum demônio vive aqui. Aqui moram as dasis de Radharani, todas o suficientemente megeras como eu que pode reconhecer Você mesmo no disfarce de mulher. Esse Seu artifício não vai funcionar aqui. Trapaceiro! Vá embora daqui!"' 

        O upasana de Manjari-bhava é uma contribuição especial de Shri Cheitanya Mahaprabhu e Seus parikaras. Nós temos provas suficientes do upasana do madhura-bhava nos escritos de Jayadeva, Chandidasa e Vidyapati. Porém nenhum deles fez qualquer menção do upasana de Manjari-bhava antes de Mahaprabhu e Seus parikaras. Rupa Gosvami pela primeira vez utilizou a palavra manjari e relacionou as manjaris no seu Radha-Krishna Ganodesa Dipika. Kavikarnapura, Narottama Thakura e Dhyanachandra Gosvami escreveram que Rupa Gosvami, Sanatana e os outros principais Gosvamis de Vrindavana são eles mesmos encarnações de manjaris no Vraja lila. Kavikarnapura no seu Goura-ganoddesha-dipika especificou que Rupa Gosvami é Rupa Manjari, Sanatana Gosvami é Rati Manjari, Gopala Bhatta Gosvami é Guna Manjari, Raghunatha Bhatta Gosvami é Raga Manjari, Raghunatha Dasa Gosvami é Rasa Manjari Bugarbha Gosvami é Prema Manjari e Lokanatha Gosvami é Lila Manjari.

CAPÍTULO VII

ASTAKALINA-LILA-SMARANA

         O sadhaka da sampradaya de Cheitanya, se for masculino, abandona o conceito másculo e se imagina como uma manjari. Ele se visualiza morando em Vraja e serve Radha Krishna com seu corpo transcendental visualizado como uma manjari sob a guia de Rupa e outras nitya-siddha-manjaris. Porém externamente ele executa shravana-kirtana em seu corpo físico.

        Para o propósito de visualização o sadhaka divide o dia (dia e noite), em oito períodos abrangendo cada um três horas. Ele visualiza o lila como se ele se desenvolve em cada um durante dos oito períodos. Portanto este tipo de sadhana é chamado ashtakalina ou ashtayama-lila-Smarana (Smarana pertencente a todos os oito períodos do dia).

        Uma descrição desse sadhana aparece no Padma Purana, Patala-khanda, Capítulo 52, e é a seguinte:

         Shri Sadashiva diz a Narada: "Aquela pessoa que deseja alcançar os pés de lótus de Krishna, deve se conceber como uma das gopis maravilhosas de Vraja, que estão na flor da idade e são totalmente completas em todos os modos para atrair Krishna e serem desejadas por Ele, porém nunca O coagem. O sadhaka deve amar Radha mais que a Krishna e servi-la com todo seu coração e alma. Deve a cada dia promover o encontro de Radha e Krishna e servir ao casal divino. Deve por todas as maneiras sempre viver em Vraja em pensamentos e ficar perdido em bem aventurança que provém do serviço a Radha e Krishna."

           Aqui a palavra 'manjari' não foi utilizada, porém a descrição dá um claro indício de uma manjari. Shri Jiva diz que se o sadhaka apenas tem o auto conceito (abhimana) de manjari e sempre vive nessa auto concepção não precisa sequer fazer nem bhajana para alcançar siddhi. (Bhakti Sandarbha Sec. 304)

          A visualização constante do seu manjari Svarupa transcendental (forma) faz com que o Svarupa manjari concebido, gradualmente, se aproxime do Svarupa transcendental, que, como Jiva Gosvami diz, já existe no dhama transcendental em uma condição inerte. Gradualmente também o sadhaka espiritualiza o corpo físico, purificando o coração e intensificando sua devoção. Quando alcança o estágio de prema, o corpo físico está completamente espiritualizado e o corpo transcendental visualizado bem como o corpo físico espiritualizado se identificam com o siddha-deha (o corpo transcendental), no Bhagavata-dharma transcendental, que Bhagavan lhe outorga e que imediatamente se torna ativo. Nesse estágio, antes que o corpo físico do sadhaka em manjari bhava seja deixado, Krishna ao menos uma vez aparece diante do sadhaka com Radha e Suas sakhis e depois desaparece. Com o desaparecimento de Krishna o corpo físico do sadhaka sucumbe. Porém se o corpo físico está completamente espiritualizado e identificado com o corpo transcendental então, qual pode ser o significado deste desprendimento do corpo? Em resposta a isso Visvanatha Chakravarti diz o seguinte no seu comentário ao Sloka 10 do Bhagavatam 10.29: 

       "Desde o início do Smarana-kirtana o processo de espiritualização do corpo físico se inicia. E quando se chega ao estágio de prema ele se torna totalmente espiritualizado (nirguna). Pode se comparar isso ao processo de comer. À medida que comemos com cada punhado de alimento nós ficamos parcialmente satisfeitos, e apaziguamos a fome, porém quando tomamos a refeição completa, uma total satisfação e apaziguamento do apetite são vivenciados. Quando o corpo está completamente espiritualizado a questão de se desprender do corpo físico ou morrer não deve ser levada em consideração. Se nós vemos os devotos, mesmo aqueles que alcançaram siddhi, morrendo, isso é apenas uma aparência, causada por Maya-shakti de Bhagavan como Mausala (pedaço de pau pesado usado para bater arroz) lila mencionado no Bhagavatam - o lila segundo o qual a maldição dos Rishis aos filhos dos Yadavas resultou no aparecimento de uma mausala que se tornou a causa da destruição dos Yadavas. Bhagavan não deseja que esse segredo da bhakti yoga seja revelado para todos. Porém em algumas ocasiões raras, quando ele deseja que a importância de bhakti e sua superioridade sobre Jnana, yoga e karma seja conhecida, Ele não esconde esse segredo, como no caso de Dhruva e outros, que foram para Vaikuntha no próprio corpo. 

          Também é evidente no Bhagavatam no sloka 11.29.32 que devido a bhakti o corpo de um devoto se torna espiritual como o corpo do próprio Shri Bhagavan. A questão é se o sadhaka se torna um parshada (associado íntimo) de Bhagavan, designado para o Seu serviço amoroso e participação no seu lila assim que ele obtém o seu siddha-deha (corpo espiritual). Menciona-se no Bhagavatam que Narada se tornou um parshada de Bhagavan assim que lhe foi conferido siddha-deha pelo próprio Bhagavan. (Bhagavatam 1.6.29)

           O caso de Narada é diferente de um sadhaka de Manjari-bhava, cujo bhava é completamente livre de aishvarya, e que aspira ao Vraja-prema e serviço a Radha-Krishna em madhura-bhava em Vraja. O bhava de Narada estava mesclado com aishvarya. Ele foi levado por Bhagavan ao Aishvarya Dhama de Vaikuntha, não ao Madhurya Dhama de Vraja. E ele se tornou um parshada de Shri Narayana não de Krishna. Narada pode se tornar um parshada na mesma hora após obter o siddha-deha, porque seu aishvarya-bhava tinha alcançado a perfeição enquanto ele estava num corpo físico no mundo fenomenal, que em si é pleno de aishvarya e portanto adequado para o sadhana de um sadhaka de aisvarya-bhava.

         O mundo fenomenal não é adequado para se alcançar a perfeição do sadhana de madhurya bhava. Neste mundo o sadhaka de madhurya bhava só pode se elevar até o estágio de prema. Os estágios superiores a prema são chamados de Sneha, Mana, Pranaya, Raga, Anuraga, Bhava ou Mahabhava, não podem ser vivenciados nesse mundo, porque eles não proporcionam o meio ambiente adequado para o desenvolvimento desses estágios e também porque o corpo físico não consegue suportar esses sentimentos. (Ragavartma Chandrika 6)

           Portanto, mesmo após ter alcançado o corpo transcendental o sadhana de um sadhaka em Manjari-bhava deve continuar até que ele chegue a um estágio, que o qualifique ao serviço a Radha Krishna segundo o madhura bhava como parshada do casal divino. O meio ambiente adequado para esse tipo de sadhana não existe nesse mundo fenomenal nem também na transcendental Vraja ou o Vraja não manifesto (aprakata). Isso não existe na Vraja transcendental porque é um local para siddhas, Nitya-siddhas e Sadana-siddhas. Sadhakas não podem adentrar lá. (Ragavrtma Chandrika 7). O sadhana para se alcançar os estágios superiores de Prema é possível apenas no Prakata-prakasa de Vraja, que é uma mescla das duas dimensões, fenomenal e transcendental.

         Um sadhaka de um bhava particular se torna um parshada de Bhagavan e o serve segundo o seu bhava apenas quando alcança o estágio específico de prema, sendo que sem esse bhava o serviço não é possível. O serviço a Radha, que é a própria imagem de Mahabhava, o estágio mais exaltado de prema, não é possível sem Mahabhava. O sadhaka de manjari bhava deve alcançar Mahabhava a fim de se tornar um parshada de Radha Krishna na Vraja Celestial. Uma vez que o sadhana não é possível na própria Vraja Celestial, Yogamaya, após o sadhaka ter alcançado seu siddha-deha, lhe dá nascimento na casa de uma Gopi no Prakata-prakasha de Vraja (Vraja manifesta) em qualquer Brahmanda (universos) que o Vraja Lila esteja ocorrendo naquele momento. O sadhaka nasce no ventre de uma Gopi como uma Gopi. Ele cresce na atmosfera de Vraja Prakata (manifesta) impregnado com madhurya e sem o mínimo traço de aishvarya. Desfruta a companhia dos Nitya-siddhas parikaras de Bhagavan. Eles derramam no ouvido deste devoto o néctar do Krishna-Katha (conversa sobre Krishna) que intensifica e eleva o seu prema até que alcance o estágio de Mahabhava. É então que ele se torna qualificado para o serviço a Radha e Krishna em manjari bhava e entra no lila como parshada do casal divino. 

          Pode-se perguntar: Qual a necessidade de o sadhaka nascer do ventre de uma Gopi? O sadhaka pode imediatamente após chegar a prema ser transportado para o local onde o prakata lila estiver acontecendo e pode na companhia dos Nitya-siddhas gopis se elevar aos estágios superiores de prema. Em resposta a esta questão Visvanatha Chakravarti diz: "Isso não estaria de acordo com o madhura Nara lila. (Lila que segue as atividades humanas comuns) É necessário para as exigências do Nara lila que a Gopi deva ser a filha de alguém, a esposa de alguém, o que não é possível sem ela ter nascido na casa de uma Gopi. (Ragavartma Chandrika 7)

          Astayama lila-Smarana, entretanto, não é para todos os devotos. É uma disciplina que é levada a cabo em tempo integral, requerendo uma completa subtração da mente de todas as outras atividades para a contemplação do lila divino vinte e quatro horas por dia. Além disso, ele vem onerado por duas condições importantes, que não podem ser facilmente satisfeitas.

      Primeiramente, deve ser praticado sob a guia de um siddha-Guru que dificilmente é achado. O Guru dá ao discípulo a descrição da sua manjari Svarupa - sua forma, tez, idade, roupa e o tipo específico de serviço atribuído a ele com relação ao casal Radha e Krishna. Este Guru também dá uma descrição similar da sua própria manjari Svarupa, do seu Guru e do Guru do seu Guru, etc... Isso é chamado Guru-pranalika ou Siddha-pranali. Isso é necessário, porque o discípulo tem que executar o serviço a Radha e Krishna com sua manjari-Svarupa sob a guia do Guru manjari. A descrição do manjari Svarupa do discípulo dada ao devoto pelo siddha Guru não é algo imaginário. Segundo o manjari Svarupa do discípulo, que já existe no Bhagavad Dhama, e é inspirado no coração do Guru pela graça de Krishna. Apenas no coração de um siddha Guru que a verdadeira manjari Svarupa do discípulo pode ser inspirada por Krishna.

          Segunda, o coração do devoto que deseja executar esse tipo de sadhana deve ser puro. Shri Jiva diz que o devoto cujo coração é puro como uma jóia cristalina (sphatika-mani) apenas desenvolve lobha (avidez) por Raganuga Bhajana, sem o qual esse tipo de bhajana não é possível. (Bhakti Sandarbha Sec. 310)

       A pureza do coração implica na liberdade da mente de todos os desejos, exceto o desejo pelo serviço amoroso por Krishna.

        A liberdade de todos os desejos virtualmente significa a condição na qual o sadhaka, para todos os efeitos práticos elevou-se acima da consciência corpórea. Portanto Siddha Shri Jagadisha Dasa Babaji costumava dizer com relação ao Smarana: "Primeiro marana depois Smarana", que significa que a pessoa deve primeiro morrer ou seja a pessoa deve conquistar todos os desejos e se elevar acima da consciência corpórea, antes que pratique Smarana.

       Essa é uma condição necessária especialmente com relação ao Smarana do astayama-lila, que inclui o Smarana dos lilas amorosos mais esotéricos de Radha e Krishna. O sadhaka, que não conquistou a luxúria não deve contemplar esses lilas. O único remédio para se conquistar a luxúria e purificar a mente é o nama-Sankirtana.  Shri Cheitanya Mahaprabhu glorificou o nama Sankirtana no seu sloka "ceto darpanam marjanam" como uma das coisas que limpa o espelho da mente e a torna clara como o cristal. Em seus ensinamentos a Svarupa e a Ramananda Ele disse que por purificar a mente o nama Sankirtana abre o caminho para todos os tipos de bhakti sadhana o que significa que é uma condição essencial para todos os tipos de bhakti sadhana. (Cc. Antya 20.12)

       Os shastras e os santos portanto aconselham que de forma geral o sadhaka deve praticar nama Sankirtana e limpar a mente de todas as impurezas  antes que pratique astayama lila Smarana.  Shri Jiva enfatiza a necessidade de purificar a mente antes de executar Smarana, mas também a necessidade de executar Smarana com Nama-kirtana quando a mente estiver purificada. (Bhakti Sandarbha Sec. 275) Segundo ele Smarana não traz fruto sem namakirtana. Em seu ensinamento a Raghunatha Dasa Gosvami, Mahaprabhu também enfatizou a necessidade de executar Smarana com nama-kirtana. (Cc. Antya 6.237)

        O astakalina-lila de Radha Krishna foi primeiro descrito por Rupa Gosvami nos seus onze slokas do Smarana-mangala-stotra, incluídos na lista de trabalho de Rupa Gosvami dados por Narahari Chakravarti no Bhaktiratnakara, Ele diz: "Rupa Gosvami deu os slokas a Kaviraja Gosvami, ele pediu para expandi-lo no Govinda Lilamrita. Após o Govinda Lilamrita Shri Visvanatha Chakravarti descreveu o Astakalina-lila no Krishna Bhavanamrita. Esses trabalhos estão além do alcance das pessoas comuns porque eles estavam em sânscrito. Portanto Siddha Krishna Dasa Babaji de Govardhana escreveu a pedido de Shrimati Radharani seu Goura Govinda Lilamrita Gutika em bengali. Sua contribuição especial nesse trabalho foi que ele prefaciou Radha Krishna lila de cada período do dia com Goura lila. Se espera que o sadhaka contemple o Goura lila antes de contemplar o lila de Radha Krishna. Assim ele não contempla o lila de Radha Krishna diretamente mas através de Gouranga Mahaprabhu. Posteriormente Shri Krishnadasa Baba compilou outro trabalho chamado Bhavana-sarasamgraha, no qual ele descreve cada lila com maior detalhe, extraindo material adequado do Govinda Lilamrita, Krishna Bhavanamrita e os outros trabalhos dos Gosvamis.    

